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 RESUMO 

 

 

A pesquisa analisa a necessidade ou não da atualização do Artigo VI – Operações em 
Montanha 6 - Operações sob condições especiais, do manual C 7-20 – Batalhões de 
Infantaria (2007), à Doutrina Militar Terrestre vigente assim como às doutrinas de 
potências que compõe o Arco do Conhecimento, em especial Estados Unidos e 
Espanha. Com essa finalidade, discorre a respeito do que caracteriza o Ambiente 
Operacional de Montanha, apresenta quais são as competências dos especialistas 
em Táticas, Técnicas e Procedimentos de montanhismo militar de acordo com cada 
nível de especialização, expondo como sugestão para que o Cmt Tático explore suas 
competências em proveito de sua unidade, assim como as possibilidades e limitações 
do Pelotão de Reconhecimento do Batalhão de Infantaria de Montanha. Apresenta 
também as possibilidades do emprego dos especialistas em proveito das funções de 
combate, bem como comparações com lacunas existente em nossa doutrina com a 
de países, em especial pertecentes ao Arco do Conhecimento. Por fim, como 
conclusão apresentará uma sugestão para atualização do Artigo VI – Operações em 
Montanha 6 - Operações sob condições especiais, do manual C 7-20 – Batalhões de 
Infantaria (revisado em 2007). 
 

Palavras-chave: ambiente operacional de montanha e montanhismo militar. 
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ABSTRACT 
 

 

 

The research analyzes the need or not to update Article VI – Mountain Operations 6 – 
Operations under Special Conditions, from the manual C 7-20 – Infantry Battalions 
(2003), to the current Land Military Doctrine as well as to the doctrines of the powers 
that comprise it. the Arc of Knowledge, in particular the United States and Spain. For 
this purpose, it discusses what characterizes the Mountain Operational Environment, 
presents the competences of specialists in Tactics, Techniques and Procedures of 
military mountaineering according to each level of specialization, exposing as a 
suggestion for the Tactical Cmt to explore their skills to the advantage of your unit, as 
well as the possibilities and limitations of the Mountain Infantry Battalion Recon Squad. 
It also presents the possibilities of employing specialists for the benefit of combat 
functions, as well as comparisons with gaps in our doctrine with that of countries, 
especially those belonging to the Arc of Knowledge. Finally, as a conclusion, it will 
present a suggestion for updating Article VI – Mountain Operations 6 – Operations 
under Special Conditions, of manual C 7-20 – Infantry Battalions (revised in 2007) 
 

Key words: mountain operating environment and military mountaineering 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 

O combate moderno é marcado pela grande complexidade de planejamento, 

pela necessidade da ação combinada entre forças, agências ou entre Estados, pela 

interface dos ambientes informacional, humano e geográfico, e ainda exige uma 

sinergia das ações para combater um oponente híbrido, difuso e imprevisível (BRASIL, 

2019 a). 

Nesse interim, atualmente o preparo das FA é direcionado ao desenvolvimento 

de capacidades, para possibilitar que as forças militares sejam empregadas de forma 

conjunta, dotadas de flexibilidade, versatilidade e mobilidade, evitando duplicidade de 

esforços e atuando com maior eficiência (BRASIL, 2019b). 

Cumpre destacar que sobre a luz da Doutrina Militar Terrestre, a estruturação 

da Força para configurar sua plena capacidade operativa abarca os seguintes fatores: 

Doutrina, Organização (e/ou processos), Adestramento, Material, Educação, Pessoal 

e Infraestrutura, adequadas as peculiaridades do Amplo Espectros dos Conflitos 

(BRASIL, 2019c). 

Por conseguinte, um dos fatores que rege a materialziação da operacionalidade 

é a consolidação e aplicabilidade de uma doutrina que seja efetiva, atual e que 

direcione o preparo de tropa por meio de adestramentos. 

A forma basilar de direcionar o preparo moderno e efetivo ocorre por meio de 

motivações de evoluções doutrinárias movidas por lições aprendidas e intercâmbio 

com países referências bélicas a fim de corrigir, confirmar  ou complementar os 

assuntos documentados por meio de manuais.  

Nesse sentido, observa-se que historicamente a Força Terrestre é empregada 

em regiões marcadas por alcantis, penhascos, desfiladeiros e obstáculos rochosos, 

exigindo o emprego de tropa em ambiente de montanha.  

Destaca-se a participação do Exército Brasileiro na 2ª Guerra Mundial, 

integrando à Divisão de Infantaria Expedicionária da Força Expedicionária Brasileira 

(FEB) no ambiente montanhoso dos Apeninos italianos, entre 1944 e 1945 (BRASIL, 

2020a). 

O Brasil também empregou tropa em operações contra forças irregulares em 

região de montanha na Serra do Caparaó, 1966 (BRASIL, 2020b), região marcada 

pelo pico da Bandeira, com terreno compartimentado e propício a realização de 

incursões. 
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Outra participação que merece destaque é a colaboração da restauração da 

normalidade da República Dominicana com Destacamento Brasileiro da Força 

Armada Interamericana (FAIBRÁS), (DEFESANET, 2015). Região marcada por 

montanhas com mais de 3000m de altitude.  

Dessa maneira, a história brasileira revela a importância do adestramento de 

tropa em ambiente de montanha, bem como de uma doutrina eficiente, uma 

organização consolidada, adestramento fundamentado e planejado, materiais 

compatíveis com a necessidade, ensino por competências, gestão de pessoal e 

infrastrutura que proporcione o preparo adequado. Tudo isso visando atingir a 

operacionalidade da tropa, em especial a vocacionada em ambiente de montanha. 

Em contrapartida, a última revisão do manual que trata do emprego dos 

Batalhões de Infantaria, ocorreu em 2007 e nesse documento existe um artigo que 

aborda operações em montanha.  

 

1.1 PROBLEMA  
 

A doutrina vigente do emprego do Batalhão de Infantaria nas Operações em 

Montanha é datada de 2003, registrada no Manual de Campanha C 7-20, Batalhões 

de Infantaria, 3ª Edição, que foi revisada em 2007 e os manuais basilares da Doutrina 

Militar Terrestre foram atualizados, por meio da PORTARIA Nº 326 - EME, DE 31 DE 

OUTUBRO DE 2019 que aprovou o Manual de Fundamentos Doutrina Militar Terrestre 

(EB20-MF-10.102), 2ª Edição, 2019. 

Ressalta que a doutrina vigente que contempla o emprego tático do Batalhão 

de Infantaria pertencente as tropas americanas, Infantry Battalion - ATP 3-21.20, tropa 

referência no emprega tático moderno, foram atualizadas em 2016-2017, assim como 

o manual que aborda das operações em montanha nas tropas espanholas que data 

de 2014, Combate em Montaña y Zonas de Clima Frio, PDA -009. 

Cumpre destacar que recentemente foram publicados produtos sobre TTP de 

montanhismo militar como o Caderno de Instrução do Pelotão de Reconhecimento, 

edição 2020, e o Manual Técnico Técnica de Montanhismo Militar, edição 2020 e, 

ainda, o intercâmbio de militares de militares brasileiros com tropas de países 

membros da OTAN entre 2015 e 2016 trouxe melhores práticas para o Exército 

Brasileiro sobre Operações em Montanha. 

Por conseguinte, desencadeou o seguinte problema: Quais atualizações 
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deverão ser propostas para adequar o Artigo VI – Operações em Montanha do 

Cap ¨VI do C 7-20 – Batalhões de Infantaria (revisado em 2007), buscando a 

evolução doutrinária nacional e de paises que compõe o Arco do 

Conhecimento? 

 

1.1.1  Antecedentes do Problema  
 

A doutrina vigente do emprego do Batalhão de Infantaria nas Operações em 

Montanha é datada de 2003, registrada no Manual de Campanha C 7-20, Batalhões 

de Infantaria, 3ª Edição, que foi revisada em 2007 e os manuais basilares da Doutrina 

Militar Terrestre foram atualizados, por meio da PORTARIA Nº 326 - EME, DE 31 DE 

OUTUBRO DE 2019 que aprovou o Manual de Fundamentos Doutrina Militar Terrestre 

(EB20-MF-10.102), 2ª Edição, 2019. 

Ressalta que a doutrina vigente que contempla o emprego tático do Batalhão 

de Infantaria pertencente as tropas americanas, Infantry Battalion - ATP 3-21.20, tropa 

referência no emprega tático moderno, foram atualizadas em 2016-2017, assim como 

o manual que aborda das operações em montanha nas tropas espanholas que data 

de 2014, Combate em Montaña y Zonas de Clima Frio, PDA -009. 

Cumpre destacar que recentemente foram publicados produtos sobre TTP de 

montanhismo militar como o Caderno de Instrução do Pelotão de Reconhecimento, 

edição 2020, e o Manual Técnico Técnica de Montanhismo Militar, edição 2020 e, 

ainda, o intercâmbio de militares de militares brasileiros com tropas de países 

membros da OTAN entre 2015 e 2016 trouxe melhores práticas para o Exército 

Brasileiro sobre Operações em Montanha. 

 

1.1.2 Formulação do Problema  
 

Diante dessa conjuntura, formulou-se o seguinte problema de pesquisa: Quais 

atualizações deverão ser propostas para adequar o Artigo VI – Operações em 

Montanha do Cap ¨VI do C 7-20 – Batalhões de Infantaria (revisado em 2007), 

buscando a evolução doutrinária nacional e de paises que compõe o Arco do 

Conhecimento? 
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1.2 OBJETIVOS 
 

O objetivo do presente trabalho é possibilitar o acompanhamento da doutrina 

militar terrestre às evoluções doutrinárias nacionais e internacionais, principalmente 

no que diz respeito às operações em montanha. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral do presente trabalho é verificar a necessidade de atualizar o 

Artigo VI – Operações em Montanha – Cap 6 - Operações sob condições especiais, 

do manual C 7-20 – Batalhões de Infantaria (2003), revisado em 2007, apresentando 

os principais pontos que careça da devida atualização. buscando o alinhamento com 

doutrina militar terrestre vigente, lições aprendidas e análise de experiências  

daqueles que já serviram na 4ª Bda Inf L Mth, principalmente, especialistas em 

montanha, assim como por meio de comparações com as doutrinas de países  que 

compõem o arco do conhecimento. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos  

 

Com a finalidade de delimitar e alcançar o desfecho esperado para o objetivo 

geral, foram levantados objetivos específicos que conduziram à consecução do 

objetivo deste estudo, os quais são transcritos abaixo: 

a) identificar o conceito de Ambiente Operacional de Montanha; 

b) identificar os especialistas em montanhismo militar e suas capacidades; 

c) apresentar o Pelotão de Reconhecimento em Montanha;  

d) analisar as operações em montanha na função de combate movimento e 

manobra; 

e) analisar as adequações das TTP de montanhismo militar na função de 

combate inteligência; 

f) analisar as adequações das TTP de montanhismo militar na função de 

combate comando e controle; 

g) analisar as adequações  das TTP de montanhismo militar na função de 

combate logística; e 
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h) concluir sobre quais adequações deverão ser realizadas no C 7-20, Manual 

de Campanha, Batalhão de Infantaria. 

 

1.3 QUESTÕES DE ESTUDO  
 

Serão estabelecidas as seguintes questões de estudo para atingir o objetivo 

geral em questão: 

a) Qual a definição de ambiente operacional de Montanha?  

b) Quais capacidades que os especialistas podem oferecer a fim de 

potencializar o emprego de tropa em operações em montanha? 

c) Qual a missão, possibilidades e limitações do Pelotão de Reconhecimento 

do BIL Mth nas operações em montanha? 

d) Quais possibilidade que as TTP de montanhismo  proporciona na função 

Cmb movimento e manobra? 

e) Quais possibilidade que as TTP de montanhismo  proporciona na função 

Cmb? 

f) Quais lacunas o manual apresenta na função Cmb logistíca? 

g) Quais lacunas o manual apresenta na função Cmb Inteligência? 

h) Quais lacunas o manual apresenta na função Cmb Comando e Controle? 

 

1.4 METODOLOGIA 

 

1.4.1 Objeto formal de estudo  
 

O presente trabalho investigativo visa apresentar a necessidade de 

adequações Artigo VI – Operações em Montanha- Cap 6 - Operações sob condições 

especiais, do manual C 7-20 – Batalhões de Infantaria (2003), aos manuais nacionais 

vigentes, analisando a doutrina de países que compõem o Arco do Conhecimento, 

como Estados Unidos e Espanha. 

A estrutura da pesquisa foi pensada com o intuito de ressaltar pontos que 

poderão agregar conhecimento ao referido C 7-20, apresentando de forma detalhada 

aquilo que já é executado ou ao menos visualizado a possibilidade dentre os 

especialistas em montanha, bem como executado em países como Estados Unidos e 

Espanha, referências no combate da motanha. 
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Nesse sentindo, a estrutura do trabalhado foi delianeada apresentando 

inicialmente o que consiste no ambiente operacional de montanha. No segundo 

momento, a importância do especialista em montanhismo militar nas operações em 

montanha. Em seguida, a apresentação do Pelotão de Reconhecimento dos BIL Mth 

como multiplicador do poder de combate na montanha. Depois, a apresentação das 

peculiaridades e possibilidades dos empregos das TTP de montanhismo militar 

inseridas nas funções de combate. Por fim, a conclusão de uma pesquisa com 

militares que apresentam aderência ao assunto (especialistas que serviram na OM 4ª 

Bda Inf L Mth) sobre a relevância dessas informações para serem ascrescidas ou não 

no Manual.  

Essa pesquisa apresenta como variável dependente e seus desdobramentos 

conforme a seguinte tabela: 

Variável dependetente Contexto 
Delimitação 

tempo/espaço 

TTP de montanhismo 

militar 

Nas Operações em 

Montanha 

1.Operações Ofensivas 

2.Operações Defensivas 

3. Funções de combate: 

inteligência, comando e 

controle e logística 

Tabela 1 –  Variável dependente 
Fonte: o autor 

 

1.4.2 Amostra  
 

A amostra da pesquisa será composta por 61 militares, no universo de oficiais 

e sargentos que serviram em unidades da 4ª Bda Inf L Mth, possuidores do Curso 

Básico ou Avançado de Montanhismo em especial instrutores e monitores  

do Centro de Instrução de Operações em Montanha, a fim de  credibilizar o dado. 

A participação na pesquisa deverá ocorrer no regime de voluntariado, como forma 

de inclusão.  
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1.4.3 Delineamento da pesquisa  
 

A pesquisa será delineada por meio do método dedutivo. Se baseará em dados 

concretos, conceitos atuais aplicados à Força Terrestre e comparações com a 

doutrina de outros países, culminando no encadeamento racional para se alcançar um 

conhecimento verdadeiro, aplicável e eficiente. 

O processo para se chegar ao conhecimento se desencadeará de uma 

abordagem qualitativa. Os questionários passarão pela análise de especialistas 

detentores de experiência, hábitos, conhecimentos, atitudes e valores inerentes ao 

montanhismo militar, atribuindo credibilidade e profundidade ao campo do 

conhecimento basal desse trabalho. 

Esse projeto, quanto a sua natureza, caracteriza-se como sendo uma pesquisa 

aplicada, pois com os dados qualitativos colhidos, almeja-se atualizar o Artigo VI – 

Operações em Montanha do capítulo 6 - Operações sob condições especiais, do 

12 manual C 7-20 – Batalhões de Infantaria. 

A pesquisa se desenvolverá de forma exploratória, uma vez que o tema 

proposto, passou pela última revisão em 2007. Desde então, surgiram novos manuais 

que tratam a respeito das TTP de montanhismo militar e que agregaram profundidade 

e esclarescimentos nas operações em Montanha.  

Sendo assim, a principal finalidade é verificar a necessidade de atualização de 

acordo com as novas publicações vigentes relacionada as TTP de montanhismo 

militar, pareando-o também com as doutrinas de países referências em montanhismo 

miliar, iniciando com uma pesquisa bibliográfica e documental de forma seletiva em 

assuntos afins. 

Por conseguinte, será realizada um questionário, tendo como amostra militares 

com capacidades especialistas nas TTP de montanhismo militar com o intuito de 

produzir dados que receberão o tratamento qualitativo adequado. 

 

1.4.4 Procedimentos para revisão da literatura  

 

A revisão de literatura direcionada para alcançar a solução do problema deste 

trabalho teve como fontes de busca: monografias da Escola de Aperfeiçoamento de 

Oficiais (EsAO) e Escola de Comando e Estado-Maior do Exército (ECEME), manual 

compatível ao Batalhão de Infantaria, no entanto americano, manual de táticas, 
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técnicas e procedimentos de montanhismo da Força Terrestre Espanhola e manuais 

do Exército Brasileiro. 

As buscas digitais foram pautadas nas seguintes palavras: “operações em 

montanha, batalhão de infantaria, plano baseado em capacidades, situação de guerra, 

montanhismo militar, Infantry Battalion, escuela de montaña”, 

respeitando as peculiaridades de cada base de dado. 

Por oportuno, os dados colhidos foram confrontados e analisados a fim de 

encontrar pontos inéditos ao manual de Batalhão de Infantaria vigente. 

 

 1.4.5 Procedimentos Metodológicos 
 
 

A pesquisa bibliografia e documental iniciaram os trabalhos do trabalho, 

a partir da definição do tema, objeto, problema e objetivos, utilizando-se a abordagem 

qualitativa.  

Os dados foram colhidos, como resultado de pesquisas bibliográficas e 

 documental em revistas eletrônicas nacionais e estrangeiras, sites institucionais, sites 

institucionais e relatórios, manuais do EB, americanos e espanhóis. 

Com o término da coleta, seleção de dados ou fontes, uma pesquisa de campo 

foi realizada por meio do recurso google forms. 

 A pesquisa de campo ocorreu com a aplicação de um questionário na 

amostra já delimitada no item 3.2.  

O produto do questionário será processado 

qualitativamente e comparado ao referencial teórico. 

As fontes para coleta de dados serão selecionadas pelos critérios de inclusão. 

O procedimento investigativo ocorreu em publicações produzidas em português, 

inglês, espanhol; datadas depois de 2003; além de estudos doutrinários produzidos 

pelo Centro de Instrução de Operações em Montanha atinente a operações em 

montanha. 

Informações de natureza duvidosa, com juízo de valores, que ainda estão em 

vias de publicação, mesmo que referente a operações em montanha, serão 

descartadas, seguindo o critério de exclusão. 
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1.4.6 instrumentos  
 

Os instrumentos utilizados para a produção e maturação da pesquisa foram: 

(1) revisão de conceitos em fontes manuais, publicações militares (revistas e 

relatórios), de natureza física e digital, sobre assunto afins ao tema e que possam 

contribuir no objetivo geral do projeto; (2) questionários devidamente testados e 

criteriosamente planejado para evitar a perda de oportunidade e ineficácia da 

pesquisa. Consumado a coleta da pesquisa de campo (questionário) foi realizado uma 

análise comparativa com a pesquisa bibliográfica realizada. 

 

1.4.7 Análise dos Dados  
 

Reunidos os dados das fontes bibliográficas, documentais e provenientes do 

questionário realizado, iniciou-se a fase de análise. A modalidade da análise foi 

realizada de forma qualitativa, para que criticamente selecionado, se alcançasse à 

precisão do que se almejava para redação da atualização do manual no que se refere 

às operações em montanha do Batalhão de Infantaria. 

 

1.5 JUSTIFICATIVA  
 

A última revisão do C 7 -20 - Manual de Campanha – Batalhões de Infantaria 

ocorreu em 2007. Desse período até os dias atuais se publicaram vários materiais no 

que se refere as TTP de montanhismo militar, especial um caderno de instrução que 

trata do emprego do Pelotão de Reconhecimento nos BIL Mth, EB-70-CI-431 e o 

Manual Técnico de Tecnicas de Montanhismo Militar EB-70-MT-11-405. 

Cabe ressaltar que as publicações americanas e espanholas que tratam do 

tema operações em montanhas são datadas depois de 2011 e lições aprendidas sobre 

o referido tema foram trazidas de militares que executaram curso no exterior, 

principalmente na Espanha, voltados para TTP de montanhismo nos últimos 5 anos.  

Sendo assim, este estudo se justifica para adequar possíveis mudanças, 

complementações doutrinárias e preenchimento de lacunas do Cap VI – Art.6 – 

Operações em Montanha, do C 7-20 – Operações em Montanha para melhor 

entendimento e praticabilidade da doutrina militar terrestre. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

2.1 O AMBIENTE OPERACIONAL DE MONTANHA  
 

O ambiente operacional de montanha apresenta peculiaridades que exige um 

conhecimento específico das TTP de montanhismo militar para utilizar essa área 

passiva criando a oportunidade de preponderar o poder de combate em relação ao 

inimigo. 

Esse peculiar ambiente operacional não se limita a espaços topográficos 

expressivos com variações consideráveis de altura e afloramento de blocos rochosos, 

como ocorre no Parque Nacional Huascarán, Peru (Cordilheira dos Andes); Monte 

Kilimanjaro,localizado no norte da Tanzãnia, Quênia e entre outros. 

Oscilações de altura, de aproximadamente 500 metros, abruptas, formando 

alcantis, penhascos e desfiladeiros, já são o suficiente para caracterizar o espaço 

geográfico como  montanhas, assim como o próprio C -7 -20 , aborda: 

 

[...] montanhas são definidas como acidentes do terreno cujas cristas, 
geralmente, se elevam a mais de 500 metros em relação às terras 
baixas adjacentes, apresentando por vezes encostas muito íngremes, 
penhascos, precipícios, desfiladeiros estreitos, etc. Independente da 
altitude, qualquer terreno que apresente encostas íngremes pode 
exigir técnicas especiais de montanhismo para sua transposição e/ou 

utilização (BRASIL,2007, p 6-3). 
 

Esse mesmo conceito é reforçado no manual EB C 11 – 435, O Pelotão de 

Reconhecimento do Batalhão de Infataria Leve de Montanha, que afirma: 

 
[...] Ter montanhoso é militarmente defnido como aquele que 
apresenta elevações superiores a 500 m, caracterizado ainda por 
encostas íngremes. As encostas apresentam ângulos de 15 a 45 graus 
e,em certos locais,os penhascos podem ser verticais ou até 
apresentar ângulos negativos (BRASIL, 2020, p 1-2). 

 

No entanto, percebe-se que o Manual Técnico – Técnicas de Montanhismo 

Militar, aborda de maneira mais abragente o conceito de ambiente operacional de 

montanha, atribuindo a caracaterização desse ambiente à necessidade da aplicação 

de táticas e técnicas de montanhismo militar, conforme : 

 

[...] Este ambiente peculiar não está associado às regiões de grandes 
altitudes, mas à necessidade de emprego de táticas, técnicas e 
procedimentos (TTP) de montanhismo militar. Pode receber influência 
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de condições meteorológicas adversas, conforme as particularidades 
e a localização do terreno. (BRASIL,2020, p 1-4)  
 

Ressalta ainda a importância da análise das considerações civis em um 

planejamento de operações no amplo espectro dos conflitos, conforme se observa 

Brasil (2020, p 1-4): 

 
[...] No amplo espectro das operações, é importante reiterar que, no 
Ambiente Operacional de Montanha, a análise do terreno, das 
condições meteorológicas e das considerações civis são 
determinantes para o emprego peculiarda Brigada de Infantaria de 
Montanha e das frações. 
 

Dessa maneira o C 7-20 não se atém à análise das considerações civis inserido 

no exame de situação em operações em ambiente de montanha, procedimento que 

já é ressaltado no Manual Técnico – Técnica de Montanhismo Militar, Edição 2020. 

O manual correlato a operações em montanha do Exército espanhol aborda as  

características peculiares das regiões montanhosas nas zonas tropicais.  Apresenta 

aspectos como orografia, ambiente combinado com consieráveis ocilações de altura 

com vegetação que varia de rala a densa. 

 
[...] Su orografía es accidentada y se encuentra densamente cubierta 
por vegetación de gran porte. Son escasas las cumbres que se elevan 
por encima de la línea de jungla (el Kilimanjaro en Tanzania o la 
pirámide de Carstensz en la isla de Nueva Guinea). Las lluvias son 
muy abundantes, la humedad es muy elevada y las temperaturas son 
altas o templadas y se mantienen constantes. La vialidad es casi 
inexistente y la viabilidad se reduce al movimiento a pie. Las lluvias 
más abundantes no se producen en las cumbres, sino en las altitudes 
medias (ESPANHA, 2014). 

 

Observa-se ainda que em um contexto do emprego expedionário de tropa a 

Espanha se preocupa em delimitar os terrenos montanhosos de outros países, o que 

denota a importância que esse Estado deposita no ambiente operacional de 

montanha: 

 
Constituidas por zonas montañosas situadas en las zonas tropicales 
del planeta, como: Gomera, montañas de Guayana y sierras de Brasil, 
Andes (Colombia, Venezuela), montañas de Méjico, montes de 
Camerún o montañas de África oriental (Kilimanjaro, Kenia), regiones 
montañosas del archipiélago de Indonesia o Nueva Guinea 
(ESPANHA, 2014, p 1-6). 
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Além de afirmar sobre relevância das áreas montanhosas na perspectiva de 

espaço global, pois representa aproximadamente 40% da faixa terrestre do globo, 

atraindo o foco operativo da força terrestre para esse peculiar ambiente “ Este tipo de 

terreno puede encontrarse en todos los continentes y representa el 38% de la 

superfcie emergida” (ESPANHA ,2014, pag  1-3, tradução nossa).  

De acordo como Ferreira Júnior (2010, p. 22), “o Brasil é um país continental, 

com 8.514.876 km². Seu relevo constitui-se de planícies e principalmente de planaltos” 

 
Nos planaltos, há predominância de elevações suaves, porém existem 
serras e afloramentos rochosos, os quais necessitam de métodos 
ligados ao alpinismo para circular-se nelas, salvo por estradas e 
caminhos.Como exemplo, pode-se citar os Aparados da Serra, na 
região Sul, a serra da Mantiqueira, na região Sudeste, a Chapada do 
Araripe, na região Nordeste, a serra da Bodoquena, na região Centro-
oeste e a serra Pacaraima, na região Norte (FERREIRA JÚNIOR, 
2010, p. 23). 
 

Penteado (2012, p. 27) destaca que não existe necessidade de aclimatação ou 

adaptação para operações em montanha  em solo brasileiro e que a principal 

imposição que caracteriza o Ambiente de Montanha no Brasil é a necessidade de TTP 

de montanhismo militar para ultrapassagem de obstáculos horizontais (desfiladeiros)  

e verticais (paredões rochosos). 

 

O Ambi Op de montanha necessita da utilização de técnicas, táticas e 
procedimentos específicos para o melhor aproveitamento do terreno, 
a possibilidade de aumentar o poder relativo de combate de nossas 
forças e a capacidade de prever os fatores atmosféricos que interferem 
diretamente na capacidade de combate do homem (BRASIL, 2008 
apud PENTEADO, 2011, p. 26). 

 

2.2 NÍVEIS DE COMPETÊNCIAS DO MONTANHISMO MILITAR 
 
O conhecimento técnico e treinamento específicos no ambiente de montanha é 

de fundamental importância para desequilibrar o poder relativo de combate do escalão 

considerado.  Um dos pontos que potencializa o emprego da tropa em ambiente de 

montanha é a familiaridade com o terreno, (MALIK, 2003) sobre a esperiência no 

combate em solo Pasquitão dizia que : 

 
Familiarização com o terreno. Conhecimento do terreno e 
características deo clima local é igualmente importante para soldados 
e comandantes. No nível individual,os soldados precisam entender os 
fundamentos do ambiente de montanha [...] (MALIK, 2003, p.9, nossa 
tradução). 
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A capacitação adequada de tropa no ambiente de montanha oferece vantagem 

operatitiva e flexibilidade de emprego. As limitações impostas pelo terreno serão 

utlizadas em proveito daqueles que dominam efecientemente as lides da montanha 

 
[...] é necessário um treino e instrução específicos na montanha para 
conhecer o ambiente montanhoso e as limitações que este impõe ao 
combate, bem como para os colocar em prática. Entender esse 
ambiente operacional, essencial para saber interpretar 
adequadamente a situação, não será possível se você não conhecer 
a fundo esse ambiente e não tiver experiência suficiente... (ESPANHA, 
2014,p 2-4, nossa tradução). 
 

Sendo assim, o emprego de TTP adequada a  fim de minorar a capacidade do 

adversário, aproveitando oportunamente o emprego de técnicas adequadas e 

específicas do ambiente de montanha, é funtamental para degradar a capacidade do 

Ini. 

 
O estudo do PRC deve ser utilizado para determinar a superioridade, 
inferioridade ou igualdade entre as nossas forças e as forças do 
inimigo. Como resultado desta análise, devem ser propostas táticas, 
técnicas e procedimentos (TTP) a serem executados para tirar 
proveito das nossas vantagens e minorar as desvantagens. Essa 
análise é imprescindível para determinação dos Fatores de Força e 
Fraqueza (FFF),objetivos e do pontos decisivos, a serem visualizados 
nas Pos Ini e na montagem das Laç (BRASIL, 2016, p 3-35). 
 

Dessa maneira, as competências relativas as táticas, técnicas e procedimentos 

do montanhismo militar são estruturadas em quatro níveis: o escalador militar, auxiliar 

de guia de cordada, guia de cordada e guia de montanha, conforme se observa no 

BRASIL (2020, p 1-6). 

 

2.2.1 Escalador Militar 
 

O escalador militar é o combatente apto a transpor osbtáculos horizontais e 

verticais equipados por especialistas em TTP de montanhismo militar como menciona 

o BRASIL 2020, p 1- 6): 

 

O Escalador militar é o concludente do Estágio Básico do Combatente 
de Montanha (EBCM), que possui a carga horária de 53 horas. O 
escalador desenvolve a competência de operar no ambiente 
operacional de montanha, ultrapassando obstáculos rochosos 
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verticais e horizontais, em vias equipadas por um especialista 
(BRASIL, 2020, p 1- 6). 

 

2.2.2  O Guia de Cordada  
 

O Guia de Cordada é o militar apto a guiar tropas em terreno montanhoso  e 

equipar obstáculos rochosos verticais e horizontais, conforme prescreve  o manual 

sobre técnicas de montanhismo militar (BRASIL, 2020, p. 1-8).  

 
[...] O Guia de Cordada Militar é o concludente do Curso Básico de 
Montanhismo (CBM). O CBM visa habilitar os ofciais e os sargentos a 
ocuparem cargos e desempenhar funções de Guia de Cordada, capacitando-
os, como integrante de uma cordada, a equipar rotas e conduzir a passagem 
de tropa por obstáculos verticais e transposição de obstáculos horizontais 
(BRASIL, 2020, p.1-8.) 

 

2.2.3 Auxiliar de Guia de Cordada 
 

O auxiliar de guia de cordada presta o devido auxílio a cordada composta por um 

especialisa, Guia de Cordada (BRASIL 2020, p 1-7). 

 

[...] O Auxiliar do Guia de Cordada é o militar concludente do Estágio 
de Auxiliar de Guia de Cordada (EAGC), que possui a carga horária 
de 145 horas. O EAGC habilita ofciais e sargentos temporários, cabos 
e soldados à ocupação de cargos e ao desempenho de funções de 
Auxiliar de Guia de Cordada, como integrante de uma cordada 
(BRASIL, 2020, p 1-7). 

 

2.2.4 Guia de Montanha 
 

O guia de montanha é em resumo o acessor do Cmt tático nas lides do emprego 

de tropa em montanha, estando apto a conduzir operações que exija transposição de 

obstáculos rochosos, conforme (BRASIL 2020, p 1-10): 

 

[...] O curso à condução de operações em ambiente de montanha, com 
a transposição de obstáculos naturais rochosos, proporcionando 
dessa forma superioridade relativa às tropas de qualquer natureza, 
preferencialmente, as que possuam o nível de conhecimento básico 
do Combatente de Montanha. Além disso, habilita o oficial a 
assessorar Comandos Constituídos, Conjuntos ou Singulares, no 
planejamento e condução de Operações Militares em região de 
Montanha (BRASIL, 2020, p 1-10). 

 
O C 7-20, não menciona a estrutura das compentências das TTP de montanhismo 

militar em quatro níveis e nem o especialista como agregador de profundidade no 
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planejamento e promotor de eficiência tática na execução das operações em montanha.  

Dessa maneira, a análise do Poder Relativo de Combate em operações em ambiente 

de montanha, quando não mencionada as referidas capacidades para o emprego adequado 

das técnicas de montanhismo militar , se demonstra superficial, incorrendo em conclusões 

incosistentes para desequilibar PRC do Ini. 

O conhecimento dos diferentes níveis de capacitação no montanhismo militar 

possibilita o eficiente emprego da tropa, bem como a melhor  exploração de suas 

competências nas operações em montanha. 

 

2.4 PELOTÃO DE RECONHECIMENTO EM MONTANHA 
 

O Pelotão de Reconhecimento do Batalhões de Infantaria Leve de Montanha 

multiplica o poder de combate do Batalhão de Infantaria nas Operações em 

Montanha, atuando em prol do Btl e inserida na subordição da Cia C Ap: 

 

O Pel Rec é uma fração de grande flexibilidade, apta a executar tarefas 
que exijam técnicas especiais (Tec Esp) específcas do ambiente 
Ambi) Op Mth. Administrativamente é vinculado à Companhia de 
Comando e Apoio (Cia C Ap), porém seu Emp é subordinado ao 
planejamento conjunto do S2 e do S3 do BIL Mth. (BRASIL, 2020, p 1-
1). 

 

Essencialmente é a tropa detentora da plenitude das TTP de montanhismo 

militar, vocacionado a cumprir missões de Inteligência, Reconhecimento, Vigilância e 

Análise e Aquisição de Alvos : 

 

No geral, o Pel Rec é empregado para assessorar o comandante (Cmt) 
tático (Tat) no planejamento e execução das Op em Ambi de Mth, 
através da coleta de informes sobre o Ini e a A Op, além de prover 
limitada Seg às Op desenvolvidas. Pode, ainda, compor o Escalão de 
Reconhecimento e Segurança (ERS) nas Op infltração Tat em Mth, 
conduzir tropas de qualquer natureza, possuidoras do Estágio Básico 
do Combatente de Montanha (EBCM) e equipar vias de escalada 
para transposição de obstáculos (BRASIL, 2020, p 1-1). 
 

Possui especificidades com relação ao seu quadro de organização e reúne em 

uma só fração todos os níveis de capacitação do montanhismo militar. Dessa forma, 

é uma nobre fração para as ações táticas em montanha, inclusive a mais apta a 

compor o efetivo do Escalão de Reconhecimento e Segurança (ERS) no contexto de 

uma manobra tática de infltração em montanha. 
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Sendo assim, cumpri missões no contexto de IRVA em ambiente de montanha, 

ações de busca e salvamento em montanha (ABSM), monitiramento de RIPI e entre 

outras missões, conforme o BRASIL (2020, p 2-1) 

 
(1) Assessorar Unidades (U) e Grandes Unidades (GU) na seleção da 
Faixa de Infltração (F Infl), das vias de escalada dos obstáculos 
rochosos, nas Op Mth. (2) Transpor obstáculos rochosos e equipar 
vias, utilizando Técnicas, Táticas e Procedimentos Operacionais (TTP) 
específcos de Op Mil em Mth; (3) Conduzir ações (Aç) de Rec Vig  
(Vig), agregando capacidade de Inteligência, Reconhecimento, 
Vigilância e Aquisição de Alvos (IRVA). (4) Monitorar Regiões de 
Interesse para a Inteligência (RIPI) e Pontos de Decisão, difundindo 
oportunamente dados sobre a Sit Ini. (5) Conduzir Op interdição, 
neutralização, eliminação, destruição, resgate,dentre outras, em alvos 
signifcativos. (6) Conduzir fogos Ter e aéreos (Ae). (7) Realizar 
limitadas Op Seg. (BRASIL, 2020, p 2-1). 

  
A atual versão do C 7-20, não traz informações a respeito dessa peça de 

manobra e nem faz menção a existência do Caderno de Instrução do Pel Rec do BIL 

Mth.  

Essa informação a respeito do Pel Rec BIL Mth dispertaria a atenção do leitor 

em se aprofundar no conhecimento sobre essa peculiar peça de manobra e assim 

melhor empregá-la quando recebê-la em reforço e ainda identificar a necessidade do 

apoio da mesma em proveito de Batalhão. 

 

2.5 AS TTP DE MONTANHISMO MILITAR NAS OPERAÇÕES 
 

A doutrina militar terrestre nas operações em montanha não difere do 

preconizado nas operações convencionais, somente realiza adequações impostas 

pelas peculiaridades do terreno montanhoso como o próprio C 7-20, aborda BRASIL 

(2007, p 6-3):  

 

[...] A doutrina militar de emprego de uma força em região montanhosa 
não difere, em sua essência, daquela preconizada para o terreno 
convencional. Ela sofre, entretanto, algumas adaptações que as 
características do ambiente operacional impõem. 

 

O C 7-20 elenca as principais caracaterísticas das operações em montanha 

delineando em 8 tópicos, conforme BRASIL (2007, p 6-3): 

 

(1) operações lentas e desgastantes; (2) estradas e caminhos 
escassos, dificultando o movimento; (3) emprego de pequenos 
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efetivos, tendo em vista a compartimentação do terreno e as 
dificuldades de ressuprimento;(4) grandes dificuldades para realizar o 
apoio logístico; (5) escassez de recursos locais; 
(6) necessidade de adoção de técnicas e equipamentos especiais; (7) 
condições meteorológicas instáveis e adversas; e (8) necessidade de 
aclimatação e adaptação da tropa. 

 

 
Figura 1 - Transposição de Via Equipada por tropa espanhola 

Fonte: Espanha (2016, p 2-2). 

 

Percebe-se que o atual manual Batalhões de Infantaria cita como 

características o fator cronólogico da operação, transitabilidade resumidas a trilhas, 

emprego de efetivos reduzidos, dificuldade logísticas por ocasião do terreno e 

preparação da tropa às condições desse peculiar ambiente.  

Em nenhum momento, esse documento menciona a importância de tropas 

vocacionadas ao reconhecimento em montanha em se anteciparem nas operações 

em terreno montanhoso para identificar o tempo que será gasto do deslocamento, a 

defasagem temporal de cada tropa na ordem de movimento, características das trilhas 

e caminhos para atribuir fluidez nos deslocamentos, identificando necessidade de 

equipagem ou não e entre outros, a fim de produzirem um Relatório de 

Reconhecimento em Montanha. 

O Relatório de Reconhecimento em Montanha é um documento produzido pelo 

Pelotão de Reconhecimento dos BIL Mth que reúne todos os dados inerentes a um 

determinado itinerário dentro da área de operações selecionada, permitindo, 
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principalmente, se antever a eventualidades que defase o deslocamento, conforme 

Brasil (2020, 3-36): 

 
[...] O relatório de Rec em Mth é um documento que reúne o maior 
número de dados sobre o itinerário de marcha de uma determinada A 
Op. [...] por meio do relatório de Rec em Mth que são levantados Elm 
essenciais de inteligência valiosos de uma região desconhecida que 
irão alimentar o banco de dados da 2ª Seção do BIL Mth para futuras 
Op na região reconhecida [...] 
 
 

2.5.1 Operações Ofensivas 
 

 Nas Operações Ofensivas em ambiente de montanha assim como em 

ambiente convencional, pretere-se o desbordamento em detrimento à forma de 

manobra de penetração. No entando, as peculiaridades dos itinerários tornam a 

infiltração como sendo a forma de manobra com maior efeito combativo e 

compatibilidade com o terreno, conforme prescreve o C 7-20 (2007, p 6-9):  

 

Outra forma de manobra bastante empregada em terreno montanhoso 
é a infiltração. Isto se deve às características do terreno montanhoso,  
tais como: formas abruptas do terreno, a existência de densa 
vegetação em alguns casos, a deficiente rede de estradas e as 
restrições impostas à visibilidade pelas mudanças repentinas das 
condições meteorológicas. 

 

A expressiva predominância do ambiente de montanha no Chile, por meio da 

Corilheira dos Andes, torna necessário o enfoque no aprimoramento combativo nesse 

peculiar ambiente. Dessa maneira, é uma tropa referência em TTP de montanhismo 

militar e que considera a infiltração como um oportunidade para se obter uma 

eficiência tática. “Uma norma primordial do ataque é evitar o 

choque, portando, será condição primordial iludir os dispositivos frontais mediante a 

infiltração, as ações pelos setores inacessíveis e o envolvimento” (CHILE, 2009, p. 33, 

tradução nossa). 

 

2.5.1.1 Marcha para o Combate 
 

Os deslocamentos em montanha são marcados pela combinação de grande 

desgates físico com lentidão da velocidade de marcha. Isso ocorre pela variação 

abrupta do terreno, somado a angulações consideráveis de aclives e declives. Esses 

deslocamentos são realizados por trilhas que por vezes penetram em matas médias 
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e densas com vegetações que retardam o deslocamento, conforme Brasil (2020, p 3-

37):  

 
[..] as marchas em Mth são balizadas por trilhas, por serem muitas 
vezes os únicos itinerários existentes que podem ser utilizados sem 
que venham a causar um desgaste excessivo à tropa. Porém, a Obs 
e análise das pendentes das encostas, ao redor do itinerário que se 
segue, é de suma importância para verifcar a possibilidade e a 
difculdade de se realizar um deslocamento através campo, 
fora das trilhas e estradas já demarcadas [...] (BRASIL, 2020, p 3-37). 

 

A organização para o combate em terreno de montanha é semelhante ao 

preconizado em terreno convencional, conforme Brasil (2007, p 6-5): 

 
A organização para uma marcha para o combate em terreno 
montanhoso não difere muito daquela empregada para um terreno 
convencional.(b) Quando se dispõe de mais de uma trilha para o 
deslocamento, ou quando o contato é iminente, podem ser usadas 
colunas paralelas com a flancoguarda nas cristas e o grosso no vale. 
Em todos os casos, cada elemento separado do grosso deve ser 

capaz de combater isoladamente (BRASIL, 2007, p 6-5). 
 

Os deslocamentos em montanha são muitas vezes limitados as trilhas o que 

torna provável a instalação de de minas e armadilhas por parte do inimigo, como 

mencionado no seguinte extrato do C 7-20 (BRASIL, 2007, p 6-8): “[...] Devido à 

escassez de trilhas e caminhos, é bem provável que o inimigo empregue minas e 

armadilhas, especial atenção deve ser dispensada à sua detecção e neutralização”. 

O Exército Espanhol reforça a importância do apoio da engenharia a 

mobilidade da tropa, a fim de prover a mobilidade e ainda acreditam ser necessária a 

capacitação do Elm de engeharia em TTP de montanhismo para potencializar suas 

capacidades:  

 

A proteção contra minas, explosivos e IED é de extrema importância 
neste campo pois será muito fácil para o adversário desacelerar ou 
interromper a própria manobra, dados os poucos itinerários 
disponíveis e a dificuldade de se deslocar fora deles. As equipes EOD 
precisarão de instrução adequada nas montanhas que lhes permite 
viajar esses itinerário (ESPANHA, 2014, p 3-2, nossa tradução). 
 

Observa-se que não existe doutrina registrada no C 7 -20 sobre o apoio de 

engenharia nos deslocamentos em montanha, muito menos, sobre a adequada 

capacitação desses especialistas. 
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Outro ponto obervado é que não existe registros da exploração de turma de 

caçadores em proveito do emprego de tropa em ações ofensivas e defensivas em 

montanha. 

Na Espanha, é dada uma expressiva importância ao emprego de caçadores em 

ambiente de montanha ao ponto de possuírem um manual voltado para o 

adestramento: “Manual de Adestramiento e Sección de Cazadores e Montaña, 2006”. 

O entendimento dessa tropa é que a dificuldade de ressuprimento de munição 

imposta pelas peculiaridades do terreno será suprimida pela eficiência na precisão 

dos fogos. Essa capacidade é alcançada pelo emprego de atiradores de precisão: 

 

O poder de fogo deve ser baseado, ao invés do volume dos disparos, 
em sua precisão. Dada a dificuldade da munição, será um uso 
intensivo de caçacores. A capacidade dos observadores de se 
moverem neste tipo de terreno é de suma importância, bem como a 
sua experiência na correção de incêndios, por isso difícil em terreno 
montanhoso (ESPANHA, 2014, p. 2-6, nossa tradução). 
 

 
Figura 2 - Emprego de caçadores pelo Exército Espanhol 

Fonte: Espanha, 2016, p 2-6 

 

Sendo assim uma turma de caçadores poderia ser empregada 

preposicionando-as a frente do grosso da tropa em alcantis, principalmente após 

tranpor a LPE, a fim de contribuir com a segurança seletiva e degradar oportunamente 

o poder de combate Ini e, ainda, apoiada por uma turma duplas de guias de cordada 

a fim de alcançar uma região que proporcione bons postos de observação, mobilidade 

no ambiente de montanha e profundidade de campos de tiro. 
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O Exército Americano entende que o caçador será empregado em condições 

que ofereça a exploração máxima de suas capacidades. Na montanha, a forma de 

aproveitar as condições do terreno em proveito da tropa é dominando as TTP de 

montanhismo militar. Sendo assim, atrelar os caçadores à uma dupla de Guia de 

Cordada ou capacitá-los com essa expertise a fim de proporcianar mobilidade nesse 

peculiar ambiente se demonstra vantajoso. 

 

Caçadores devem ser empregados para maximizar suas capacidades 
únicas. Snipers em particular, são treinados especificamente em 
técnicas de observação e estão equipados com ótica aprimorada. Elas 
podem ser usados como observadores do OP ou posicionados para 
cobrir uma possível via de abordagem para uma posição defensiva. 
Eles também podem ser posicionados em um ponto alto com 
observação de 360 graus, onde também podem observar como alvos 
de engajamento (ESTADOS UNIDOS, p 6-6, 2011, nossa tradução). 
 

2.5.1.2 Reconhecimento em força 
 

As ações de reconhecimento em força em terreno de montanha são delicadas 

e dever passar por um planejamento detalhado em razão das peculiaridades desse 

ambiente especial, conforme o C 7 20 (BRASIL, 2007, p 6-6): 

 

Nas operações ofensivas em terreno montanhoso, o reconhecimento 
em força deve ser cuidadosamente planejado, devido às dificuldades 
impostas pelo terreno ao movimento e ao perigo, sempre presente, da 
força que o executa ficar decisivamente engajada sob condições 
extremamente desfavoráveis.   

 

No entanto, o referido manual não menciona o efetivo adequado a ser 

empregado em reconhecimento em força no terreno montanhoso. A interpretação que 

se deduz é buscada nas características das operações em montanha “[..] emprego de 

pequenos efetivos, tendo em vista a compartimentação do terreno e as dificuldades 

de ressuprimento [...]” (BRASIL, 2007, p 6-6).  

Da mesma forma não salienta a importância de reconhecimento prévio dos 

interários de retraimento as linhas amigas, bem como a devida equipagem desses 

itinerários, caso seja necessário. Nesse caso, apoiados por especialistas em 

montanha (dupla de guias de cordada, no mínimo). 
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2.5.1.3 Incursões 
 

O C 7-20 não ressalta a importância do apoio de tropas vocacionadas em ações 

de IRVA e em TTP de montanhismo militar a fim de proporcionar a adequada 

mobilidade a ação principal. A forma como ele discorreu sobre o assunto direciona a 

interpretação de que a força de incursão já possui a capacidade se locomover 

adequadamente, fato que normalmente não ocorre: 

 

[...] As incursões constituem parte essencial das operações em 
montanha. Elas são normalmente realizadas por tropas a pé ou 
aeromóveis. Estas operações são realizadas em horas e locais 
inesperados e buscam tirar proveito da escuridão e de outros períodos 
de visibilidade limitado. A surpresa é obtida pelo deslocamento em 
terreno que o inimigo considera impeditivo para tropa de 
qualquer natureza [...] (BRASIL, 2007, p 6-9). 
 

O Exército Espanhol afirma que é importante para a tropa em ação de incursão 

uma preparação adequada, por meio de adestramento e material específicos quando 

realizada em ambiente de montanha: 

 
Para sua execução, é necessário que a unidade que o realiza tenha a 
preparação e o equipamentos adequados para funcionar neste tipo de 
terreno e em condições meteorológicas desfavoraveis. A pouca 
visibilidade, as possibilidades de o terreno se esconder, a existência 
de numerosas zonas passivas, a dispersão das formações inimigas e 
a abrupção do terreno são alguns fatores que devem ser aproveitados 
pela unidade executora quando ela tem um melhor adaptação a este 
tipo de terreno ( ESPANHA, 2014, p 4-9, nossa tradução). 
 

2.5.2 Operações Defensivas 
 

As regiões de alturas proporcionam uma vantagem relativa ao defensor, 

possibilitando obtenção de bons postos de observação. Conseguir explorar essa 

possibilidade oferecida pelo terreno multiplica o poder de combate. Dessa maneira, 

se torna primordial o domínio das TTP de montanhismo militar na defesa em 

montanha para se alcançar a eficiência tática nos trabalhos de organização do 

terreno, conforme abordado em Brasil (2007, p 6-9): 

 
O terreno montanhoso proporciona ao defensor excelentes 
observatórios e posições de bloqueio. Por isso a luta nesse ambiente 
operacional é invariavelmente travada em busca do controle das 
regiões dominantes. (2) Cada posição no terreno deve ser organizada 
para fazer face a ataques vindos de qualquer direção. Daí o freqüente 
uso de pontos-fortes de pelotões e companhias. Não se deve 
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abandonar as chamadas “rotas impossíveis” nas montanhas, pois não 
existem obstáculos intransponíveis para elementos tecnicamente bem 
capacitados. A confiança exagerada no valor natural do terreno pode 
resultar em surpresas de graves conseqüências. 

 

Uma máxima nas operações em montanha é de que “não existem obstáculos 

intransponíveis para elementos tecnicamente bem capacitados” (BRASIL, 2007, p 6-

9) dessa maneira, utilizar as TTP de montanhismo melhor aproveitamento das 

condições do terreno na ocupação das posições defensivas na Área de Defesa 

Avançada e nos Postos Avançadas de Combate (PAC) é oportuno e oferece vantagem 

tática.  Ressalta que haverá a necessidade do retraimento do PAC para o acolhimento 

pelos elementos de 1º Esc, ou seja, além da possibilidade de escalar para ocupar a 

posição, será necessário o emprego da técnica de equipagem de vias rapel ou similar 

para o retraimento. 

O Exército Espanhol afirma que nas operações defensivas é necessário deter 

grande mobildidade para melhor esplorar o terreno e mitigar a ação do inimigo “ As 

forças que lutam no ZS deve ser equipado com um grande mobilidade que lhes 

permite iludir a ação do inimigo, bem como a habilidade para a aquisição de objetivos 

e correção de incêndios” (ESPANHA, 2014, p 5-4). Nesse sentido, entede -se que se 

estende a necessidade  mobilidade à mudaça de posição de Mrt, retraimento do 

postos avançados situados a frente da posição defensiva principal etc.  

No entanto, observa-se que o C 7-20 não clarifica o uso das TTP de 

montanhismo militar em proveito das operações defensivas, provendo mobilidade e 

melhor exploração topotática. É mister afirma que dependendo do terreno de 

montanha, serão imprescindíveis a utilização das técnicas de montanhismo militar 

para a ocupação adequada de uma posição defensiva. 

 

2.5.3 Função de Combate Inteligência 
 

Normalmente, o Grupo de Reconhecimento do Pel Rec Mth realiza ações de 

Monitoramento de RIPI, atuando descentralizado no entando sobre comando do 

Pelotão de Reconhecimento, conforme BRASIL (2020, p 2-2): “[...] Missões do 

Pelotão de Reconhecimento: [...] Monitorar Regiões de Interesse para a Inteligência 

(RIPI) e Pontos de Decisão, difundindo oportunamente dados sobre a Sit Ini [...]”. 
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No entanto percebe-se que não existe uma abordagem da situação do 

monitoramento de RIPI em regiões fora do alcance das armas de tiro indireto em 

apoio ao Btl (Mrt e Art) quando se almeja intervir pelo fogo nos pontos de decisão.  

Uma proposta é destacar uma turma de caçadores com apoio de 

especialistas, ou até mesmo a necessidade da especialização dessa turma de 

caçadores com o curso de guia de cordada. Esse assuntoo foi abordado no 

questionário investigativo exploratório. “A necessidade de ter informações antes das 

operações em outro tipo de terreno, obriga a inserção de elementos na vanguarda, 

mesmo dentro de território inimigo” (ESPANHA, 2014, p 5-3, nossa tradução). 

 

 
Figura 3 - Observatorio a 6.000 m na guerra Hindú - Paquistão, 1988  

Fonte: ESPANHA, 2014 

 

2.5.4 Função de Combate Comando e Controle 
 

O terreno de montanha dificulta o emprego das comunicações em razão da 

compartimentação. No entanto é de fundamental importância nas operações em 

montanha, uma vez que se caracterizam pelo planejamento centralizado e a execução 

descentralizada: 

 
Em regiões montanhosas, o comandante deve dar às comunicações 
alta prioridade em seu planejamento e supervisão. Na maioria dos 
casos, as comunicações podem ser estabelecidas com o equipamento 
de comunicações orgânico dos batalhões de infantaria suplementado 
com o material necessário para retransmissão rádio (BRASIL, 2007, p 
6-12). 
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Dessa maneira, explorar o alcance do meio rádio é de fundamental importância 

por meio do uso de repetidoras: “As características do terreno, freqüentemente, 

diminuem suas possibilidades, exigindo planos para meios alternativos, isto é, 

repetidores de rádio e sistema fio para assegurar comunicações contínuas” (BRASIL, 

2007, p 6-12). 

Utilizando TTP de montanhismo militar, como tirolesas, sistemas de forças e 

ancoragem em fendas rochosas com meios artificiais, cria-se a possibilidade da 

ascensão desse meio COM para ser instalado no alto de alcantis e paredões 

rochosos. Essa informação não foi contemplada no C 7-20 e foi alvo de investigação 

exploratório por meio do questionário. 

 
Figura 4 - Sistema de Força por meio de materiais de montanhismo 

Fonte: BRASIL (2020, p 9-22). 

 

2.5.5 Função de Combate Logística 
 

A imprevisibilidade das condições meteorológicas em montanha pode impedir 

ou atrasar um ressuprimento aéreo e ocasionar mudanças na transitabilidade por 

conta de desmoronamentos, limitando em ressuprimento por meio de muares. No 

entanto o C 7-20 aborda: “[...] normalmente, as tropas conduzem somente o 

suprimento necessário ao consumo imediato, não devendo ser sobrecarregadas, a fim 

de não ter a sua capacidade de manobra reduzida (BRASIL, 2007, p 6-13).  

Dessa meneria, se limita ao cumprimento fiel do plano de ressuprimento, 

inviabilizando a flexibilidade necessária por contas de eventualidades ocasionadas 

principalmentes pelas condições meteorológicas.  
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Se porventura a aeronave do ressuprimento não decolar, por conta de 

mudanças   meteorológicas ou houver alguma interrupção do deslocamento dos 

muares a tropa terá dificuldades quanto ao ressuprimento. 

Esse assunto foi abordado na pesquisa exploratória no intuito de verificar a 

necessidade de condução de ração de emergência. 

Outro ponto que merece destaque e que não foi abordado no C 7-20 e á 

utilização do relatório de reconhecimento em montanha confeccionado pelo Pelotão 

de Reconhecimento para planejar a condução e suprimento de água. “[...] Aspectos a 

serem reconhecidos [...] k) Hidrografa. - A água na Mth é, em geral, de excelente 

qualidade, por estar próxima das nascentes e os córregos percorrerem regiões 

desabitadas” (BRASIL, 2020, p 3-37). 

Nesse relatório consta informações referentes a pontos d’agua existente no 

itinerário que possibilitará, dependedo do que foi levantado no reconhecimento, um 

ressumprimento no local. Sendo assim, permitirá a possibilidade de conduzir menos 

peso no deloscamento e aumentar o consumo d’água. 
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3. ANÁLISE E RESULTADOS        

 
 

Durante a revisão de lituratura foram identificadas lacunas no C 7-20 que 

poderiam ser preenchidas a luz da doutrina do montanhismo militar vigente, uma que 

foram publicados os seguintes em 2020: (1) o EB 70-CI-11-435, Caderno de Instrução 

o Pelotão de Reconhecimento do Batalhão de Infataria Leve de Montanha, edição 

2020 e o EB 70 - MT11 – 405, Manual Técnico – Técnica de Montanhismo Militar, 

edição 2020. Assim como buscar ratificações na doutrina vigente em países que 

compõe o Arco do Conhecimento, Espanha e Estados Unidos. 

O questionário investigativo exploratório foi respondido com uma amostra de 

61 militares que serviram na 4ª Bda Inf L Mth, assim distribuídos: 

 
Gráfico 1 – Posto/Graduação 

Fonte: o autor. 

 

 Conforme elucidado no gráfico acima, o efetivo analisado contempla desde 

oficial general a 3º sargento que serviram nas OM dessa peculiar Grande Unidade. 

Observa-se que a massa esmagadora é a de capitães com 36,1%. 

Essa amostra está distribuída nas armas, quadros e serviços da seguinte 

maneira: 
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Gráfico 2 – Armas e quadros e serviços 

Fonte: o autor. 

 

Da análise do gráfico acima, conclui-se que a maior parte do efetivo é da arma 

de infantaria, com a parcela de 75,4%, e o segundo maior efetivo é de artilharia com 

9,8%, fato que está compatível com a distribuição das OM da 4ª Bda Inf L Mth. 

Outra observação que oferece subsídios para a referente pesquisa de campo 

é a aderência da amostra ao assunto, traduzida pelo número de especialistas que 

participaram da concretização desse instrumento: 

 

Gráfico 3 – Níveis de competências da amostra 
Fonte: o autor. 

 

O gráfico acima nos mostra que a massa esmagadora, de 72,1% são 

possuidores da mais alta competência do montanhismo militar, o curso Avançado de 

Montanhismo, 23% possui o Curso Básico de Montanhismo e uma parcela de 4,9% 

possui apenas o Estágio Básico do Combatente de Montanha. 

Além disso,  houve a preocupação de restringir a  amostra aos militares que 

serviram na 4ª Bda Inf L Mth, assim distribuídos: 
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Gráfico 4 -  Distribuição das amostras nas OM da 4ª Bda Inf L 
Fonte: o autor. 

 
O gráfico acima revela que a maior parte do efetivo participante serviu no 11º 

Batalhão de  Infantaria de Montanha, com 59% e o segundo maior efetivo no 4º GAC 

L Mth, 9,8%. Cabe ressaltar que o 11º Batalhão de Infantaria de Montanha é a OM 

que sedia o próprio Centro de Instrução de Operações em  Montanha. 

O questionário foi divido em seis seções , assim dispostas:  (1) generalidades, 

(2) operações ofensivas, (3)  operações defensivas, (4) função de combate 

inteligência, (5) função de combate  comando e controle e (6) função de combate 

logística. 

 

3.1 GENERALIDADES 
 

O C 7- 20 não menciona nas caracteristicas das operações em montanha a 

necessidade do emprego do especialista seja no planejamento, compondo o Estado 

Maior Especial da Unidade e ou como multiplicador do poder de combate no 

emprego de tropa em montanha. No entanto, 77% da amostra considerada atribui 

importância ao emprego dos especialistas em montanha (Guia de Montanha e Guia 

de Cordada) como assessor do Cmt tático e ou como multiplicador do poder de 

combate. Essa parcela pode ser percebida no gráfico: 
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Gráfico 5 - Generalidades (importância do especialista) 

Fonte: o autor. 

 

Observa-se que a o C 7-20 não menciona em seu corpo textual os níveis de 

competência do montanhismo militar. No entanto, mais de 90% da amostra 

considerada acredita ser de grande valia mencionar, mesmo que superficialmente, 

essa divisão das competências, conforme grafico abaixo: 

  
Gráfico 6 – Generalidades (níveis de competências) 

Fonte: o autor.  

 

3.2 OPERAÇÕES OFENSIVAS 

 

Sobre a importância da previsão de elementos de engenharia em reforço aos 

Batalhões de Infantaria para detecção e neutralização de minas e armadilhas em operações 

em montanha, bem como a adequada capacitação desses elementos nas lides do 

montanhismo militar, mais de 90% da amostra participante da pesquisa invesitigativa 

considera importante.  

O gráfico revela que 55,7% julgou como muito importante e 39,3% como importante, 

sendo aproximadamente 90% considera fundamental pensar no apoio de engenharia durante 

os planejamento de operações em terreno montanhoso de acordo com o gráfico abaixo: 
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Gráfico 7  – Operações Onfesivas (Apoio de Elm de engenharia) 

Fonte: o autor. 

 

No que se refere ao emprego de caçadores em posições preposicionadas em 

alcantis apoiado por especialista de montanhismo, mais 95% da amostra julgou ser 

importante o emprego dessa ferramente de combate a fim de garantir a segurança da 

tropa e degradar oportunamente o poder de combate do inimigo por meio da 

neutralização de alvos seletivos.  

 

 
 
 

 
Gráfico 8  – Operações Ofensivas ( emprego de caçadores) 

Fonte: o autor. 

 

O outro enfoque da pesquisa foi sobre ações de reconhecimento em força. A 

amosta majoritária acredita que o emprego de pequenos efetivos em ações de 

reconhecimento em força seria o mais adequado em ambiente de montanha. 

Representado graficamente pela considerável parcela de 98,4%. 
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Gráfico 9  – Ofensivas (efetivo em ações de reconhecimento em força) 

Fonte: o autor. 

 

Ainda sobre ações de reconhecimento em força a grande maioria da amostra 

considera como importante ações de reconhecimento prévio e equipagem por 

especialistas para apoio ao retraimento das tropas amigas em ações desse tipo. O 

gráfico revela essa expressão como 98,3% da parcela estudada.   

 

  
Gráfico 10  – Operações Ofensivas (Ap de Guia de Cordada) 

Fonte: o autor. 

 

 No assunto incursões inseridas em operações ofensivas e terreno montanhoso 

o reconhecimento prévio do itinerário e apoio de frações voltadas para ações IRVA 

em montanha (Pel Rec Mth) a fim de prover a adequada mobilidade e subsídios para 

um detalhado planejamento e execução de incursões e julgado pela  totalidade da 

amostra considerada como, no mínimo, importante. 

O apoio às tropas que realizam incursões com frações vocacionadas em ações 

IRVA e em TTP de montanhismo militar oferece mobilidade tática e contribui para 
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multiplicar o poder de combate.  

Essas dados foram elucidados pelo gráfico abaixo: 
 

 
Gráfico 11  – Operações Ofensivas (incursões) 

Fonte: o autor. 

 

3.3 OPERAÇÕES DEFENSIVAS 
 

Outro ponto que foi alvo de estudo para aprofundar a abordagem de operações 

defensivas em operações em montanha foi sobre os Postos Avançados de Combate. 

O gráfico aponta que 91,8% do público pesquisado considera pelo menos 

importante agregar aos elementos do PAC militares especializados em TTP de 

montanhismo militar de acordo com a análise prévia do terreno para melhor explorar 

o terreno em proveito do defensor. O gráfico abaixo traduz essa opinião: 

 
Gráfico 12  – Operações Defensivas (apoio do escpecialista nas ações do PAC) 

Fonte: o autor. 

 

O ainda no assundo defensiva, no entanto sobre área de defesa avançada 

(ADA) 95,1% da amostra considera importante o emprego de militares especialista na 
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exploração do terreno para apoiar a ocupação de posições defensivas em terreno de 

montanha, caso o terreno imponha essa necessidade. 

O emprego seria planejado de acordo com a situação tática no entanto o 

efetivo do apoio ocorreria por meio de uma dupla de guia de cordada (no mínimo): 

 
Gráfico 13  – Operações Defensivas (apoio do especialista nas ações da ADA) 

Fonte: o autor. 

 

3.4 FUNÇÃO DE COMBATE INTELIGÊNCIA 
 

Na seção destinada a função de combate inteligência, 91,8% da amostra 

considerada atribui como relevante designar turmas de caçadores quando necessário 

atuar pelo fogo em determinados pontos de decisão que estiverem além do alcance 

da Art Orgânica da Bda com Prio Fg ao Btl.  

Dessa maneira, a  fim de oferecer melhor mobilidade e potencializar o emprego 

da mesma essa pequana fração receberia em reforço uma dupla de guia de cordada 

no mínimo, ou a própria turma já contaria com essa capacidade. O gráfico da página 

seguinte confirma essa apreciação. 
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Gráfico 14  – Monitoramento de RIPI por turma de caçadores  

Fonte: o autor. 

 

3.5 FUNÇÃO DE COMBATE COMANDO E CONTROLE 
 

Na função de combate Comando e Controle 95,1% da amostra considerada 

atribui importância no emprego dessas técnicas de montanhismo militar para 

pontencilizar o emprego do Comando e Controle em ambiente de montanha. 

 
Gráfico 15  – Instalação de repetidoras com Ap de TTP de montanhismo militar 

 Fonte: o autor. 

 

Sendo assim, seriam exploradas técnicas de montanhismo, como tirolesas e 

sistemas de forças, para ascender repetidoras em obstáculos verticais, a fim de 

permitir melhor explorar as capacidades dos meios rádios. 

 

3.4 FUNÇÃO DE COMBATE LOGÍSTICA 
 

Sobre a condução de ração de emergência nas operações em montanha, como 
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forma de suportar imprevistos no ressuprimento logísticos devido a mundanças 

meteorológicas repentinas,  98,3% da amostra estudada considera como importante 

a condução de uma ração de emergência em operações em montanha. Essa foi 

graficamente representada pelo gráfico abaixo: 

 
Gráfico 16  – Condução de ração emergência 

Fonte: o autor. 

 

E ainda, constatou -se que a totalidade da amostra considera como importante 

a consulta ao Relatório de Reconhecimento em Montanha para o planejamento 

logístico da operação em montanha.  

Esse relatório permitem identificar pontos d’agua água potável para 

ressuprimento. Dessa maneira, o peso carrregado por cada militar poderá ser 

diminuído considerando o reabastecimento d’água nesses pontos. 

O gráfico abaixo retrata o resultado da pesquisa com amostra selecionada: 

 
Gráfico 17  – Uso do Relatório de Reconhecimento de Itinerário no planejamento logístico 

Fonte: o autor. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 

 

Com a intenção de atender aos objetivos gerais e específicos do presente 

trabalho a fim de solucionar o problema identificado decorrente da pesquisa proposta, 

verificou-se que o C 7 -20, Manual de Campanha, Batalhões de Infantaria,  passou 

pela última revisão ,em 2007, ao passo que os materiais de consulta de outros países 

como Estados Unidos e Espanha, datam após 2010 no que se refere ao Cap 6, Art. 

VI Operações em Montanha. 

Outro ponto que merece destaque é que foram publicados O Manual Técnico 

Técnicas de Montanhismo Militar, Edição 2020 e o Caderno de Instrução do Pelotão 

de Reconhecimento dos BIL Mth, Edição, 2020. Dessa maneira, com essa 

publicações, o Artigo VI, dentro do Cap 6 de referido documento, naturalmente, 

passaria por uma atualização, a fim de acompanhar a evolução doutrinária. 

Então, por e meio de a uma leitura criteriosa e invesigativa sobre essa parte do 

C 7- 20, identificou a necessidade de aprofundar e citar pontos para enriquecer o 

entedimento das operações nesse peculiar ambiente (ambiente operacional de 

montanha). 

No entanto, percebe-se que a doutrina brasileira no que tange a operações em 

montanha não está defasada das principais potências mundiais no que tange  táticas 

e ambiente de montanha, muitas das divegências são provocadas pelas adequações 

inerentes às caracterisccas das montanhas brasileiras. 

Sendo assim, a atualização que serão propostas visam complementar e 

aprofundar lacunas do conhecimento para melhor empregar a tropa nesse ambiente. 

Os principais pontos que foram identificados são: 

a. citar a importância do especialista em montanhismo militar nas operações em 

montanha; 

b.citar os diferentes níves de competências das técnicas de montahismo militar 

fazendo menção aos manuais de referências; 

c. citar  o Pelotão de Reconhecimento dos BIL Mth, no entanto, preocupando-se 

em não esgotar o assunto, apenas apresentar e mencionar os manual de consulta; 

d. citar a importância dos elementos de engenharia em apoio as operações em 

montanha; 

e. citar a importância do emprego de caçadores nas operações em montanha; 

f. citar a peculiaridades do emprego do emprego de pequenos efetivos em ações 
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de reconhecimento em força; 

g. apresentar a necessidade de reconhecimento específico e equipagem de vias 

,caso seja necessário, no retraimento em ações de reconhecimento em força; 

h. citar a possibilidade de se empregar guias de cordada em apoio as tropas nas 

ocupações de posições defensivas; 

i. apresentar o relatório de reconhecimento em motanha como forma de 

aprimorar o planejamento das operações em montanha, como exemplo a eficiência 

do ressuprimento logístico; 

j. citar a possibilidade de pontencializar o comando e controle por meio de 

instalações de repetidoras, utilizando técnicas especiais de montanhismo militar; 

l. citar a importância de se conduzir uma ração de emergência nas operações 

em montanha, tendo em vista a dificuldade logística decorrida da impresibilidade 

meteorológica. 

Cumpre destacar que detentor legítimo da autoridade de intevir, validar ou 

implementar experimentações doutrinárias no que tange a operações em montanha é 

o Centro de Instrução e Operações em Montanha, por intermédio de sua Seção de 

Doutrina e Pesquisa, sediado em São João del Rei, capitaniado pelo COTER. 

Dessa maneira, é fundamental que a atualização proposta ao Art. VI, Cap 6 do 

C 7-20 passe pela apreciação desse estabelecimento de ensino. 
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ANEXO A – Questionário realizado com militares pertecentes a 4ª Bda Inf L Mth 

especialistas em técnicas de montanhismo militar 
 

 

ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OFICIAIS 
 

SEÇÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

 

QUESTIONÁRIO 
 

O presente instrumento é parte integrante da especialização em Ciências Militares 
do Cap Inf Cleryston Melquiades de Oliveira, cujo tema é o Batalhão de Infantaria nas 
Operações em Montanha, a fim de verificar a real necessidade da atualização do Cap 
6. Artigo VI Operações em Montanha do C 7 - 20 Batalhões de Infantaria, revisado em 
2007. 

Desde já, antecipo que sua experiência profissional contribuirá para  a evolução 
da doutrina militar terrestre.  Agradeço a colaboração e coloco-me à disposição para 
esclarecimentos por meio dos seguintes contatos: 

Cleryston Melquiades de Oliveira (Capitão de Infantaria – AMAN 2011) 
 
Celular: (32) 99947-2411 
 
e-mail: cleryston@ymail.com 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

1. Qual o posto ou graduação  do senhor?? 
(  ) Of/Gen  (  ) Cel  (   ) TC  (   ) Maj(   ) Cap (  )Ten (  ) ST  (   ) 1º Sgt  (   ) 2º 

Sgt 
(  ) 3º Sgt 

 
2.Qual o nome de guerra do senhor? 
_________________________________________________________________

___ 
 
3.Qual a arma/quadro/serviço do senhor? 
(  ) Infantaria (  ) Cavalaria (   ) Artilharia  (   ) Engenharia (   ) Intendência (  ) 
Material Bélico (  ) Comunicações   
 
4. Cursos/estágio que possui? 
(  ) Curso Avançado de Montanhismo 
(  ) Curso Básico de Montanhismo 
(  ) Estágio de Auxiliar de Guia de Cordada 
(  ) Estágio Básico do Combatente de Montanha 
 
5. Em qual unidade da 4ª Bda Inf L Mth o senhor serviu? Caso tenha servido em 
mais de uma, coloque a que serviu por último. 
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(  ) 10º BIL (Mth)  (  ) 12º BIL (Mth) (  ) 32º BIL (Mth) (  ) 11º BI Mth (  )4º GAC 
L Mth (  )4º Cia Com L Mth (  )Cia Cmdo Bda (  )35º Pel PE (  )4º GAC L 
Mth (  )4º Esqd C Mec (  ) 17º B Log L Mth 
 
7. Qual função o senhor exerceu neste período? Se serviu por duas ou mais 
passagens, responda de acordo com a última passagem. 
(  ) Integrante do Estado Maior Bda (  ) Auxiliar do Estado Maior da Bda (  ) Cmt 
OM (  ) Integrante do Estado Maior OM (  ) Auxiliar de Estado Maior de OM (  ) 
Instrutor do CIOpMth (  ) Cmt SU (  ) Cmt Pel (  ) Cmt Pel Rec (  ) Adj Pel (  ) Cmt 
GR (  ) Cmt GC  
 
 

 

 
 

ASPECTOS DOUTRINÁRIOS - GENERALIDADES 

 

8. O C 7 – 20 não menciona a importância do emprego dos especialistas em 
montanha (Guia de Montanha e Guia de Cordada)  como assessor do Cmt tático e 
nem  como multiplicador do poder de combate.  Qual a relevância dessa informação 

 
(   )Muito Relevante  
(   ) Relevante  
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
 
9. O C 7 – 20  não menciona os níveis de especialidades das Táticas, Técnicas 

e Procedimentos do montanhismo militar (Escalador Militar, Auxiliar de Guia de 
Cordada, Guia de Cordada e Guia de Montanha). Essa citação despertaria a consulta 
em outras fontes vigentes, como o Manual Técnico - Técnicas de Montanhismo Militar, 
edição 2020, e o emprego coerente com a capacidade de cada uma delas. Qual a 
relevância dessa informação para ser  acrescida no C 7 20?  

 
(   )Muito Relevante  
(   ) Relevante  
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
 

10. O C 7-20 não menciona o Pelotão de Reconhecimento dos BIL Mth como 
peça de manobra vocacionada em ações de IRVA em Mth e em TTP de montanhismo 
militar dos Batalhões de Infantaria de Montanha. A falta dessa abordagem despertaria 
a consulta nos manuais vigentes  e possibilidades de emprego. Como o senhor julga 
a importância do acréscimo dessa informação no manual acima citado? 

 

(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
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ASPECTOS DOUTRINÁRIOS – OPERAÇÔES OFENSIVAS 

 

 
11. O C 7-20 cita no assunto Marcha para o Cmb que  “(c) Devido à escassez 

de trilhas e caminhos, é bem provável que o inimigo empregue minas e armadilhas, 
especial atenção deve ser dispensada à sua detecção e neutralização”. Dessa 
maneira, como senhor julga a importância da previsão de elementos de engenharia 
em reforço aos Batalhões de Infantaria para detecção e neutralização de minas e 
armadilhas  em operações  em montanha? 

 

(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 

 
12. Ainda sobre o mesmo tema (M Cmb) não existe menção do emprego de 

caçadores em posições preposicionadas em alcantis apoiado por especialista de 
montanhismo (SFC). Essas posições estariam localizadas à frente do grosso da tropa 
para aumentar a segurança do deslocamento, principalmente após a linha de provável 
encontro onde o contato com o inimigo é iminente.  Como o senhor julga essa 
informação? 

(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 

 
13. Caso sejam necessárias ações de rec em força em ambiente de montanha, o 

senhor julga adequado o emprego de pequenos efetivos (nível GC), independente do 
valor do inimigo, em razão das peculiaridades desse ambiente?   

(  ) Sim 
(  ) Não 

 
14. Ainda sobre ações de reconhecimento em força,  o senhor julga que o 

reconhecimento prévio do Itn de retraimento e equipagem de obstáculos (SFC) por 
especialista é: 

(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 

 
 
15. Como o senhor julga o reconhecimento prévio do itinerário e apoio de frações 

voltadas para ações IRVA em montanha (Pel Rec Mth) a fim de prover a adequada 
mobilidade  e subsídios para um detalhado planejamento e execução de incursões? 

 
(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
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ASPECTOS DOUTRINÁRIOS – OPERAÇÔES DEFENSIVAS 

 
 

16.  Como o senhor julga a necessidade de somar ao efetivo do PAC (Posto Avançado 
de Combate) escaladores militares apoiados por Guias de Cordada para proporcionar uma 
adequada mobilidade na ocupação da posição e no retraimento para ADA onde  será acolhido 
pelos Elm 1º Esc? 
 

(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
 

17. Como o senhor julga a importância do apoio do especialista em montanhismo 
militar (mínimo dupla de Guia de Cordada) na ocupação de uma posição defensiva 
em ambiente de montanha? 

 
(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 

 

ASPECTOS DOUTRINÁRIOS – INTELIGÊNCIA 

 

18. Normalmente, o Grupo de Reconhecimento do Pel Rec Mth realiza ações 
de Monitoramento de RIPI. Sendo assim, como o senhor julga a relevância do 
emprego da turma de caçadores reforçadas com especialistas em montanha (dupla 
de guias de cordada) para ocuparem bons postos de observação, ou seja, escalar 
para melhor observar e depois "rapelar" para mudar de posição, quando necessário 
atuar pelo fogo em determinados pontos de decisão que estiverem além do alcance 
da Art Orgânica da Bda com Prio Fg ao Btl? 

(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
 

ASPECTOS DOUTRINÁRIOS – COMANDO E CONTROLE 

 
19. Como o senhor julga o emprego de tirolesas, sistemas de forças e ancoragem 

com meios artificiais para instalação de repetidoras em posições que proporcione  uma 
melhor exploração do alcance dos meios rádio? 

 

(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
 

ASPECTOS DOUTRINÁRIOS – LOGÍSTICA 

 
20. A imprevisibilidade das condições meteorológicas em montanha podem 



54 
 

impedir ou atrasar um ressuprimento aéreo e ocasionar mudanças na 
transitabilidade por conta de desmoronamentos de pedras que podem impedir ou 
dificultar um ressuprimento por meio de muares. Dessa maneira, como o senhor 
julga a condução de ração de emergência em operações em ambiente de montanha, 
além do suprimento para consumo imediato, por cada militar? 

 
(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
 
21. Como o senhor julga a consulta ao relatório do reconhecimento em 

montanha da área de operações para identificar pontos d’água e assim realizar um 
planejamento detalhado para o consumo e condução de água a fim de minimizar o 
peso por cada militar? 

(   )Muito importante 
(   )Importante 
(   ) Irrelevante  
(   ) Incoerente com a Doutrina 
 

FECHAMENTO 

 
22. O Sr. gostaria de acrescentar alguma consideração sobre o presente estudo? 

__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
 
 
 

Obrigado pela participação. 
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ANEXO B – Proposta de Mudança do Manual de Campanha 
C7-20   BATALHÃO DE INFANTARIA, 4ª Edição 2007 

ARTIGO VI 

OPERAÇÕES NA MONTANHA 

 

6.6 O COMBATE EM TERRENO MONTANHOSO 

6.6.1 GENERALIDADES 

6.6.1.1 As montanhas são definidas como acidentes do terreno cujas cristas, 
geralmente, se elevam a mais de 500 metros em relação às terras baixas adjacentes, 
apresentando por vezes encostas muito íngremes, penhascos, precipícios, 
desfiladeiros estreitos, etc. Independente da altitude, qualquer terreno que apresente 
encostas íngremes pode exigir técnicas especiais de montanhismo para sua 
transposição e/ou utilização. 

6.6.1.2 A doutrina militar de emprego de uma força em região montanhosa não difere, 
em sua essência, daquela preconizada para o terreno convencional. Ela sofre, 
entretanto, algumas adaptações que as características do ambiente operacional 
impõem. 

6.6.1.3 O combate decisivo nas regiões montanhosas é travado nas partes mais altas 
do terreno, que têm comandamento sobre as vias de transporte, os passos e os 
desfiladeiros.  

6.6.1.4 O emprego de grandes efetivos fica restrito às operações realizadas nos vales, 
os quais são imprescindíveis para atender às necessidades de apoio logístico da 
tropa. 

6.6.1.5 Maiores detalhes acerca das operações em montanha podem ser encontrados 
nos manuais EB 70-MC-10.223, Operações; EB 70-MC-10.228, A Infantaria nas 
Operações e EB70-CI-11-435 Pelotão de Reconhecimento dos Batalhões de 
Infantaria Leve de Montanha. 

6.6.2 CARACTERÍSTICAS DAS OPERAÇÕES - As operações em regiões 
montanhosas, de uma maneira geral, apresentam as seguintes características: 

6.6.2.1 operações lentas e desgastantes;  

6.6.2.2  estradas e caminhos escassos, dificultando o movimento; 

6.6.2.3  emprego de pequenos efetivos, tendo em vista a compartimentação 

do terreno e as dificuldades de ressuprimento; 
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6.6.2.4  grandes dificuldades para realizar o apoio logístico: 

6.6.2.5  escassez de recursos locais; 

6.6.2.6  necessidade de adoção de técnicas e equipamentos especiais; 

6.6.2.7  condições meteorológicas instáveis e adversas; 

6.6.2.8  necessidade de aclimatação e adaptação da tropa; 

6.6.2.9 necessidade do emprego de especialistas em montanhismo militar seja como 
assessor do Cmt Tático, compondo Estado Maior Especial, como integrante de 
frações voltadas a reconhecimento em montanha ou como elementos que 
proporcionam mobilidades na montanha, agregando valor ao Poder de Combate da 
Tropa. 

6.6.3 NÍVEIS DE COMPETÊNCIAS DO MONTANHISMO MILITAR 

6.6.3.1 O conhecimento técnico e treinamento específicos no ambiente de montanha 
é de fundamental importância para desequilibrar o poder relativo de combate do 
escalão considerado.  Um dos pontos que potencializa o emprego da tropa em 
ambiente de montanha é a familiaridade com o terreno. Dessa maneira as lides da 
montanhas são divididas nas seguintes competências: escalador militar, auxiliar de 
guia de cordada, guia de cordada e guia de montanha. 

6.6.3.2 Escalador Militar 

- O escalador militar é o combatente apto a transpor osbtáculos horizontais e verticais 
equipados por especialistas em TTP de montanhismo militar 

6.6.3.3 Guia de Cordada 

 - O Guia de Cordada é o militar apto a guiar tropas em terreno montanhoso e equipar 
obstáculos rochosos verticais e horizontais, conforme prescreve o manual sobre 
técnicas de montanhismo militar, além disso domina as técnicas de salvamento e 
montanha. 

6.6.3.4 Auxiliar de Guia de Cordada 

- O auxiliar de guia de cordada presta o devido auxílio a cordada composta por um especialisa, 
Guia de Cordada. 

6.6.3.5 Guia de Cordada 

- O guia de montanha é em resumo o acessor do Cmt tático nas lides do emprego de 
tropa em montanha, estando apto a conduzir e executar operações que exija 
transposição de obstáculos rochosos. 

6.6.3.6 Maiores detalhes acerca dos níveis de competências do montanhismo militar 
pode ser encontrado no  EB 70-MT-11.405 Técnicas de Montanhismo. 

6.6.4 O PELOTÃO DE RECONHECIMENTO EM MONTANHA 
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6.6.4.1 Essencialmente é a tropa detentora da plenitude das TTP de montanhismo 
militar, vocacionado a cumprir missões de Inteligência, Reconhecimento, Vigilância e 
Análise e Aquisição de Alvos em ambiente operacional de montanha. 

 

6.6.4.2 Possui especificidades com relação ao seu quadro de organização e reúne em 
uma só fração todos os níveis de capacitação do montanhismo militar. Dessa forma, 
é uma nobre fração para as ações táticas em montanha, inclusive, a mais apta a 
compor o efetivo do Escalão de Reconhecimento e Segurança (ERS) no contexto de 
uma manobra tática de infiltração em montanha. 

6.6.4.3 Maiores detalhes acerca do Pelotão de Reconhecimento será no EB 70-CI-
11.435 O Pelotão de Reconhecimento do Batalhão de Infantaria Leve de Montanha. 

6.6.5 MARCHAS EM MONTANHA  

6.6.5.1 As marchas em terreno montanhoso caracterizam-se por um alongamento das 
colunas e a necessidade da adoção de medidas rígidas de segurança para se evitar 
emboscadas. 

6.6.5.2 A unidade de marcha a ser empregada é a subunidade, sendo as distâncias 
entre as frações condicionadas pelo terreno e as condições de visibilidade. É 
fundamental que a escolha dos itinerários a percorrer seja feita levando-se em 
consideração tanto a facilidade de movimento quanto a segurança tática, sendo 
executado, sempre que possível, o reconhecimento prévio e a equipagem dos pontos 
críticos a ultrapassar. 

6.6.5.3 Os deslocamentos noturnos são bastante dificultados, porém a tropa deve 
estar apta a executá-los, pois aumentam a segurança e o sigilo das operações. 
Algumas medidas podem ser tomadas para facilitar estes deslocamentos: 
reconhecimentos, balizamento de itinerários, emprego de guias e diminuição da 
distância entre os homens. 

6.6.5.4 Os locais de estacionamento da tropa devem ser cuidadosamente 
selecionados. As áreas limitadas e o aumento do tempo de escoamento das colunas, 
normalmente, impõem que as companhias e, até mesmo pelotões, estacionem 
separadamente em locais apropriados. Em geral, os estacionamentos de montanha 
são localizados em regiões dominantes, dotadas dos requisitos necessários à defesa 
circular e à defesa aérea. Deve ser dada importância para a seleção de locais que 
possibilitem o pouso de helicópteros para suprimento e evacuação. 

6.6.5.5 A velocidade de deslocamento dificilmente pode ser calculada com exatidão. 
A regra que se segue proporciona uma estimativa do tempo necessário para cobrir 
uma determinada distância. Deve-se somar uma hora para cada 300 metros de 
desnível na subida, e para cada 500 metros na descida, ao tempo necessário à 
marcha, considerando a distância medida na carta. Por exemplo, uma marcha de 16 
quilômetros em uma estrada de superfície plana, leva 4 horas. Se existe um total de 
600 metros de subida e um total de 500 metros de descida o deslocamento levará um 
total de 7 horas. 

6.6.5.6 Os dados acima referem-se à tropa equipada, podendo variar em função do 



58 
 

terreno a percorrer, quantidade de equipamento conduzido, apoio de animais, etc. 

6.6.5.7 O vigor físico, a higidez e a capacidade de suportar esforços físicos 
prolongados e de recuperar-se rapidamente são qualidades que o combatente de 
montanha deve ter para realizar, com êxito, um deslocamento neste ambiente 
operacional. Tal condicionamento físico somente pode ser alcançado através de 
marchas e escaladas frequentes, com a tropa equipada para o combate. O peso a 
conduzir, a altitude e as distâncias a vencer devem ser gradualmente aumentados, à 
medida que o combatente for se aclimatando. 

6.6.5.8 Maiores detalhes acerca de marchas em terreno montanhoso podem ser 
encontrados no manual EB70-MT-11-405 Técnica de Montanhismo Militar. 

6.6.6 OPERAÇÕES OFENSIVAS 

6.6.6.1 Generalidades 

6.6.6.1.1 As condições meteorológicas, pela importância que têm nas operações em 
montanha, devem ser devidamente consideradas no planejamento das operações 
ofensivas. A noite e os períodos de reduzida visibilidade devem ser aproveitados ao 
máximo. Geralmente, as condições de visibilidade restrita serão especialmente úteis 
nas marchas para o combate, infiltrações, mudanças de posições, execução de 
ressuprimentos, remoção de obstáculos e ataques. 

6.6.6.1.2 A recuperação de forças empenhadas nas operações em montanha, bem 
como a modificação do dispositivo adotado, constituem tarefas lentas e difíceis. Por 
este motivo, o planejamento para o emprego das unidades deverá resultar de um 
detalhado estudo onde sejam consideradas todas as alternativas possíveis e as 
previsões de emprego futuro da força. 

6.6.6.1.3 As previsões, tão importantes nas operações em montanha, têm um justo 
limite que deve ser respeitado. Não se pode incorrer no erro de estabelecer detalhes 
de execução que devam ficar a cargo dos comandantes subordinados. Essa tutela em 
regiões montanhosas é um procedimento perigoso, pois resulta em comandantes 
temerosos e incapazes de trabalhar por si só. O exercício da iniciativa pelos escalões 
subordinados é indispensável, cabendo aos comandantes, até o nível subunidade, 
emitirem claramente sua intenção aos comandantes subordinados, visto que o 
planejamento é conduzido de maneira centralizada, porém a execução é 
descentralizada. 

6.6.6.2 Marcha para o combate 

6.6.6.2.1 No deslocamento por uma trilha estreita, a profundidade da coluna de um 
batalhão pode ter vários quilômetros e o tempo de escoamento consumir várias horas. 
O desdobramento deste dispositivo leva um tempo considerável. Na formação em 
coluna com tropas a pé, o tempo de reação é demorado e o controle difícil. Quando o 
terreno impõe a utilização das formações em coluna ou em linha, as distâncias e 
intervalos são reduzidos (formação cerrada) para aumentar o controle e a velocidade, 
devendo-se observar a segurança em todas as direções que deve ser continuamente 
mantida. 

6.6.6.2.2 Organização para a marcha  
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a) A organização para uma marcha para o combate em terreno montanhoso não difere 
muito daquela empregada para um terreno convencional. 

b) Quando se dispõe de mais de uma trilha para o deslocamento, ou quando o contato 
é iminente, podem ser usadas colunas paralelas com a flancoguarda nas cristas e o 
grosso no vale. Em todos os casos, cada elemento separado do grosso deve ser 
capaz de combater isoladamente. 

6.6.6.2.3 Seleção de objetivos - A seleção dos objetivos de marcha deve ser em 
função dos fatores da decisão, com uma consideração especial acerca do tempo 
disponível para o deslocamento. 

6.6.6.2.4 Segurança 

a) O terreno montanhoso oferece muitos lugares favoráveis à observação inimiga e à 
realização de emboscadas, exigindo que o comandante dê ênfase especial às 
medidas de segurança. Pontos dominantes ou críticos devem ser ocupados, 
imediatamente, por destacamentos de segurança suficientemente fortes para 
defendê-los contra a ação de patrulhas de combate ou de reconhecimento inimigas 
ou, ainda, elementos infiltrados. Pode ser necessário neutralizar ou desbordar 
posições inimigas de difícil acesso, para que não impeçam a progressão do grosso. A 
neutralização da observação inimiga pode ser feita pelo uso de fumígenos e pelo fogo 
das armas. Estes meios são utilizados, também, para iludir o inimigo quanto à 
utilização de determinadas Via A. 

b) O movimento na linha de crista, onde algumas das melhores trilhas são 
encontradas, atrai o fogo da artilharia inimiga. Quando não existirem itinerários 
cobertos, a força desloca-se abaixo da crista topográfica com segurança no flanco e 
mantendo a observação sobre o vale. 

c) Devido à escassez de trilhas e caminhos, é bem provável que o inimigo empregue 
minas e armadilhas, especial atenção deve ser dispensada à sua detecção e 
neutralização. Dessa maneira, é importante a previsão de elementos de engenharia, 
preferencialmente guias de cordada, em reforço aos Batalhões de Infantaria para 
detecção e neutralização de minas e armadilhas, a fim de prover mobilidade a tropa. 

d) Nas paradas, cada grupo de combate providencia sua segurança e tira partido das 
cobertas e abrigos disponíveis. Durante a noite e em períodos de visibilidade restrita, 
a infiltração inimiga é um perigo constante. Medidas e equipamentos a serem 
empregados incluem: postos de observação e de escuta, patrulhas, sensores, radares 
de vigilância, dispositivos de iluminação acionados por cordéis de tropeço e 
equipamentos de visão noturna. 

e) A segurança de flanco é obtida pelo emprego de forças que ocupam terreno 
dominante nos flancos do grosso. As forças de segurança, cuja mobilidade seja 
limitada pelo movimento a pé, deslocam-se com antecedência em relação ao grosso. 
A quantidade e a composição dos elementos que cobrem os flancos variam em função 
do número de acidentes do terreno que devem ser ocupados, controlados ou 
patrulhados e da mobilidade das próprias forças. Os comandantes devem planejar o 
movimento dessas forças sem perder de vista as dificuldades que se lhe oporão. A 
frequente falta de estradas e/ou trilhas nos flancos do grosso limitam a atividade das 
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flancoguardas a patrulhas de observação aérea ou patrulhas de combate 
transportadas por helicópteros. Porém, sempre que possível, empregam-se 
flancoguardas fortes em elementos terrestres. 
 

f) A dificuldade de ressuprimento de munição imposta pelas peculiaridades do terreno 
será suprimida pela eficiência na precisão dos fogos. Essa capacidade é alcançada 
pelo emprego de atiradores de precisão, caçadores. Sendo assim uma turma de 
caçadores pode ser empregada preposicionada a frente do grosso da tropa em 
alcantis, principalmente além da a LPE, a fim de contribuir com a segurança seletiva 
e degradar oportunamente o poder de combate Ini e, ainda, apoiada por uma turma 
duplas de guias de cordada a fim de alcançar uma região que proporcione bons postos 
de observação, mobilidade no ambiente de montanha e profundidade de campos de 
tiro. 

6.6.6.2.5 Conduta da marcha para o combate 

a) Quando o contato com o inimigo é iminente ou foi estabelecido, ou quando a 
atividade do inimigo aéreo dificulta o deslocamento diurno, a maioria das marchas é 
realizada à noite. As marchas noturnas em montanhas são difíceis, muitas vezes 
perigosas e excessivamente desgastantes, porém facilitam a obtenção de surpresa. 

b) Uma vez estabelecido o contato, fica mais difícil manobrar as forças disponíveis. 
Caso existam reservas aeromóveis, elas podem ser empregadas para flanquear, 
isolar ou desbordar a posição inimiga, enquanto fogos indiretos, aviões e helicópteros 
de ataque são empregados contra ela. Entretanto, se não existirem meios aeromóveis, 
um ataque exclusivamente terrestre torna-se, então, necessário. 

c) O deslocamento lateral entre elementos vizinhos é normalmente difícil ou 
impossível. Todo esforço deve ser feito para a manutenção, no mínimo, do contato 
visual. Têm grande importância a utilização de pontos e linhas de controle, o emprego 
de patrulhas de ligação e, até mesmo, o faseamento da operação, a fim de possibilitar 
a coordenação e o controle do deslocamento da força como um todo. 

6.6.6.3 Reconhecimento em força  

6.6.6.3.1 Nas operações ofensivas em terreno montanhoso, o reconhecimento em 
força deve ser cuidadosamente planejado, devido às dificuldades impostas pelo 
terreno ao movimento e ao perigo, sempre presente, da força que o executa ficar 
decisivamente engajada sob condições extremamente desfavoráveis. As informações 
necessárias devem ser obtidas, sempre que possível, por outros meios que impliquem 
menores riscos e desgastes. 
 

6.6.6.3.2 Normalmente se emprega pequenos efetivos em ações de reconhecimento 
em força e é importante o reconhecimento prévio dos itinerários de retraimento as 
linhas amigas, bem como a devida equipagem de vias e balizamento desses 
itinerários, caso seja necessário. Nesse caso, apoiados por especialistas em técnicas 
de montanhismo militar. 
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6.6.6.4 Ataque 

6.6.6.4.1 O combate decisivo em montanhas normalmente é travado nas alturas 
dominantes, acima dos vales ou dos passos existentes. Todo esforço deve ser feito 
para se lutar de cima para baixo. O desbordamento e a infiltração, sempre que 
possível, são as formas de manobra preferidas. 

6.6.6.4.2 O inimigo deve ser atacado onde for mais fraco. As posições fortemente 
defendidas devem ser isoladas e desbordadas por forças aeromóveis ou por meio de 
infiltrações. As instalações logísticas do inimigo são objetivos atrativos, uma vez que 
são vitais para as suas operações. Como os espaços disponíveis para o 
desdobramento dessas instalações são limitados, elas são mais facilmente 
localizadas e se tornam mais vulneráveis. 

6.6.6.4.3 É essencial o reconhecimento meticuloso e contínuo. Os intervalos entre as 
posições defensivas são, normalmente, minados. Os campos de minas são mais 
irregulares do que em terreno comum. O inimigo normalmente ocupa as partes altas 
do terreno para retardar ou deter as forças atacantes. As posições são organizadas 
para a defesa em todas as direções e melhoradas tanto quanto o tempo permita. 

6.6.6.4.4 O planejamento do apoio de fogo deve prever uma grande sincronização e 
coordenação de todos os meios disponíveis. O terreno compartimentado, condições 
meteorológicas adversas e visibilidade limitada não permitem que se confie em 
apenas um ou outro meio. Morteiros, artilharia de campanha, artilharia antiaérea em 
missão de superfície, helicópteros de ataque, fogo de artilharia naval e aerotático se 
complementam, pela compensação das limitações inerentes a cada um impostas 
pelas condições do ambiente operacional. 

6.6.6.4.5 As dificuldades de remuniciamento exigem um planejamento pormenorizado 
acerca da munição disponível para as operações. Processos especiais de suprimento 
e o emprego de munição para consumo imediato são algumas das medidas que 
podem ser adotadas para minorar este problema. É conveniente que seja sempre 
mantido um número de tiros em reserva, para ser usado somente por ordem do 
comandante da unidade. 

6.6.6.4.6  Conduta do ataque 

a) O ataque busca invalidar a defesa do inimigo, obrigando-o a abandonar as posições 
preparadas e a improvisar a luta em terreno aberto. A velocidade de progressão do 
ataque deve contrapor-se à possibilidade do inimigo de reagir. Peças de manobra que 
são detidas ou perdem a impulsão são substituídas em sua missão por peças de 
manobra que as ultrapassam ou desbordam para continuar o ataque. O escalão de 
ataque não faz a limpeza da zona de ação, a não ser que receba ordem para isso. Ele 
se dirige para objetivos profundos, desbordando posições inimigas difíceis de serem 
conquistadas. 

b) Embora os ataques à noite e sob outras condições de visibilidade limitada, em 
terreno montanhoso, sejam de difícil execução e desgastantes, possuem muitas 
vantagens. Com a utilização dos modernos equipamentos de visão noturna, as 
operações tornaram-se mais exeqüíveis. Este tipo de operação proporciona condições 
para a obtenção de surpresa e é realizada sempre que possível. Um planejamento 
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detalhado permite efetivo controle pelo comandante e facilita a adoção de ações 
alternativas na eventualidade de uma ocorrência imprevista. 

c) Em terreno montanhoso, o assalto normalmente inicia-se das últimas posições 
cobertas, as quais para serem alcançadas podem necessitar deslocamento por 
lanços, até que se chegue no alcance do lançamento de uma granada de mão. Os 
elementos de assalto deslocam-se rapidamente para o topo do objetivo. A 
permanência sob o alcance do lançamento de granadas de mão inimigas deve ser 
evitada. O uso de armas incendiárias, de fósforo branco e de granadas fumígenas são 
de grande utilidade para superar resistências inimigas durante o assalto final. 

d) Para fazer face à um decréscimo na eficiência do tiro direto das armas terrestres, 
as unidades de infantaria utilizam ao máximo o tiro indireto e o apoio aéreo 
aproximado. 

e) Os postos de comando cerram à frente para permitir controle efetivo dos elementos 
avançados. Muito embora os postos de comando fiquem próximos da linha de contato, 
o desenfiamento e a proximidade das unidades de apoio e das reservas 
proporcionam-lhes proteção contra os fogos diretos do inimigo e contra infiltrações. 

6.6.6.5 Aproveitamento do êxito e perseguição  

- Nas operações em montanhas, as seguintes considerações influenciam o emprego 
dos meios no aproveitamento do êxito e na perseguição: 

6.6.6.5.1 a necessidade de bater com fogos profundos as vias de escape do inimigo 
exige que os helicópteros sejam empregados para mudar a artilharia rapidamente de 
posição e deslocar os observadores avançados, superando, dessa forma, os 
obstáculos do terreno; 

6.6.6.5.2 os carros de combate são utilizados ao longo das estradas e das trilhas para 
manter o contato e atacar unidades inimigas que retraem; 

6.6.6.5.3 as forças aeromóveis são empregadas em pontos de passagem obrigatória 
do inimigo; 

6.6.6.5.4 o apoio aerotático continuamente ataca as colunas em retirada, 
especialmente nas pontes, nos passos e nos desfiladeiros; 

6.6.6.5.5 quando as reservas se deslocam a pé, elas devem seguir próximas do 
escalão de assalto, a fim de reduzir o tempo para o seu emprego. 

6.6.6.6 Formas de manobra na ofensiva 

6.6.6.6.1 Nas operações em montanhas, como em qualquer outra, o desbordamento 
é preferido em relação à penetração. Os pontos fortes da defesa, embora organizados 
para prover segurança em todas as direções, normalmente oferecem um ou mais 
flancos acessíveis e são vulneráveis a ataques procedentes de múltiplas direções. 

6.6.6.6.2 Outra forma de manobra bastante empregada em terreno montanhoso é a 
infiltração. Isto se deve às características do terreno montanhoso, tais como: formas 
abruptas do terreno, a existência de densa vegetação em alguns casos, a deficiente 
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rede de estradas e as restrições impostas à visibilidade pelas mudanças repentinas 
das condições meteorológicas. 

6.6.6.6.3 Normalmente, são utilizadas várias faixas de infiltração, de modo a permitir 
o deslocamento do maior efetivo possível e no mais curto espaço de tempo. 

6.6.6.6.4 A infiltração reveste-se das seguintes particularidades: 

a) necessidade de reconhecimentos detalhados das faixas de infiltração por 
elementos especializados (Guias de Montanha) para verificar a necessidade da 
equipagem dos obstáculos a ultrapassar e definir o tipo e quantidade de equipamentos 
a empregar. 

b) caso exista a necessidade de ser realizada a equipagem de vias, o ERS (Escalão 
de Reconhecimento e Segurança) deverá possuir em sua constituição um grupo de 
escaladores para a equipagem das mesmas, além de grupos de segurança de base 
e grupos de segurança de topo, para proporcionarem segurança aos escaladores e 
vias equipadas (Fig 6-1).   

        

                                        Fig 6-1. Equipagem de vias pelo ERS 

6.6.6.6.5 Fogos de neutralização de morteiros e artilharia são planejados ao longo de 
cada faixa de infiltração. Eles podem ser transportados a pedido das unidades 
avançadas ou a horário, conforme sequencia estabelecida pelo elemento de apoio de 
fogo. Este último método elimina a necessidade de comunicações, que podem ser 
detectadas e comprometer todo o movimento. 

6.6.6.7 Incursões 

6.6.6.7.1 As incursões constituem parte essencial das operações em montanha. Elas 
são normalmente realizadas por tropas a pé ou aeromóveis. Estas operações são 
realizadas em horas e locais inesperados e buscam tirar proveito da escuridão e de 
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outros períodos de visibilidade limitado. A surpresa é obtida pelo deslocamento em 
terreno que o inimigo considera impeditivo para tropa de qualquer natureza. 
Particularmente na fase do retraimento, é indispensável um adequado apoio de fogo 
à força que executa a incursão. 

6.6.6.7.2 Normalmente incursões no ambiente operacional de montanha exige o 
reconhecimento prévio do itinerário e apoio de frações voltadas para ações IRVA em 
montanha (Pel Rec Mth) a fim de prover a adequada mobilidade  e subsídios para um 
detalhado planejamento e execução desse tipo de operação. 

 

6.6.7 OPERAÇÕES DEFENSIVAS 

6.6.7.1 Generalidades 

6.6.7.1.1 O terreno montanhoso proporciona ao defensor excelentes observatórios e 
posições de bloqueio. Por isso a luta nesse ambiente operacional é invariavelmente 
travada em busca do controle das regiões dominantes. 

6.6.7.1.2 Cada posição no terreno deve ser organizada para fazer face a ataques 
vindos de qualquer direção. Daí o frequente uso de pontos-fortes de pelotões e 
companhias. Não se deve abandonar as chamadas “rotas impossíveis” nas 
montanhas, pois não existem obstáculos intransponíveis para elementos 
tecnicamente bem capacitados. A confiança exagerada no valor natural do terreno 
pode resultar em surpresas de graves consequências. 

6.6.7.2 O combate defensivo em terreno montanhoso confere ao defensor as 
seguintes vantagens: 

6.6.7.2.1 a exploração do grande valor defensivo natural das posições em montanha, 
com comandamento de vistas e fogos sobre o atacante; 

6.6.7.2.2 a organização do terreno, tendo em vista a melhoria de suas características 
defensivas; 

6.6.7.2.3 a execução do tiro de posições estáticas; 

6.6.7.2.4 a facilidade relativa de movimentação dos meios, mediante a previsão de 
uma rede de trilhas que atenda às necessidades da força; 

6.6.7.3 Por outro lado, a defensiva em montanha apresenta, dentre outras, as 
seguintes desvantagens: 

6.6.7.3.1 a compartimentação do terreno dificulta transportar prontamente os fogos 
das armas de apoio. 

6.6.7.3.2 é freqüentemente impossível obter fogos rasantes em terreno acidentado; 

6.6.7.3.3 o terreno compartimentado e a existência de encostas matosas facilitam a 
aproximação do inimigo; 
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6.6.7.3.4 a dificuldade de escavar exige maior tempo para a preparação e organização 
das posições; 

6.6.7.3.5 a possibilidade de ser desbordado e isolado pelo inimigo, devido à 
compartimentação do terreno; 

6.6.7.3.6 a reduzida transitabilidade dificulta um rápido emprego das reservas, 
obrigando seu frequente desdobramento e sua localização nas regiões de provável 
emprego desde o início; 

6.6.7.4 Considerações durante o planejamento 

6.6.7.4.1 Dificuldade de emprego da reserva, como um todo, no contra-ataque; 

6.6.7.4.2 Necessidade de conduzir a defesa em largas frentes, com profundidades, 
normalmente, reduzidas. Isto decorre dos amplos espaços que devem ser cobertos 
com efetivos reduzidos, da dificuldade de apoio mútuo e da possibilidade de o inimigo 
realizar a abordagem das posições pelo flanco ou pela retaguarda. 

6.6.7.4.3 Esta defesa em larga frente obriga a execução de um minucioso estudo do 
terreno para selecionar as zonas ativas e os efetivos a empregar em cada uma delas; 
e 

6.6.7.4.4 Previsão de núcleos que barrem o acesso às regiões favoráveis ao 
desbordamento das posições defensivas principais. 

6.6.7.4.4 Necessidade ou não do emprego de especialistas em TTP de montanhismo 
militar para melhor explorar o terreno na ocupação de posições defensivas da ADA e 
PAC e retraimentos dos Elm PAC para serem acolhidos pelos Elm 1º Esc. 

6.6.7.5 Organização da defesa 

6.6.7.5.1 É a mesma da defesa em terreno convencional: área de segurança, área de 
defesa avançada e área de reserva. 

6.6.7.5.2 Na área de defesa avançada, a força pode adotar um dispositivo linear ou 
em profundidade. 

6.6.7.5.3 Quando defendendo um vale em região montanhosa, os núcleos devem ser 
localizados nas alturas adjacentes e em profundidade, de modo a possibilitar bater o 
vale com fogo cruzado. Este dispositivo se assemelha a um “V”, com o vértice no 
fundo do vale e a parte côncava voltada para o inimigo  

6.6.7.5.4 A defesa de um divisor de águas pode ser necessária, por exemplo, quando 
separa dois vales importantes. Uma força com esta missão pode instalarse no seu 
sopé, na encosta ou na contra-encosta, sendo a defesa na encosta a mais comum. 

6.6.7.5.5 A defesa de um colo assemelha-se, em suas linhas gerais, à defesa de um 
desfiladeiro, de uma garganta ou de uma passagem entre duas formações rochosas. 
Isto é, deve ocupar o fundo do colo e as alturas que o dominam. 

6.6.7.5.6 O apoio mútuo torna-se extremamente difícil, bem como o recobrimento da 
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observação, mesmo no escalão batalhão. 

6.6.7.6 Localização das instalações e armas de apoio - Em virtude do limitado 
espaço na área de retaguarda, deve-se ter cuidado na seleção de posições para os 
elementos de apoio logístico e de apoio ao combate. Estas instalações são muito 
visadas pelo inimigo. Daí a necessidade de se evitar soluções ortodoxas na sua 
localização. 

6.6.7.7 Condução da defesa 

6.6.7.7.1 As operações em montanha exigem que a defesa seja conduzida de forma 
agressiva. As patrulhas de combate devem ser empregadas para se infiltrar nas linhas 
inimigas e atacar postos de comando, eixos de suprimentos e instalações 
administrativas. Ações de inquietação devem ser executadas para forçar o inimigo a 
desviar forças para as missões de segurança, bem como, para retardar e desorganizar 
seus preparativos para o ataque. 

6.6.7.7.2 Em face das dificuldades de realização de movimentos, pequenas reservas 
devem ser localizadas junto às posições mais avançadas, prontas para executar 
contra-ataques imediatos. 

6.6.7.7.3 A defesa é organizada de modo a cobrir todas as Via A. Podem ser 
organizados pontos fortes de pelotão e companhia com apoio mútuo entre eles. Os 
espaços vazios devem ser cobertos com patrulhas, por sensores remotos e campos 
de minas. Os campos de minas devem ser cobertos por fogo. Os pontos fortes são 
organizados para a defesa em todas as direções e se utilizam tanto das encostas 
como das contra-encostas. Como, normalmente, os ataques inimigos visam aos 
flancos e à retaguarda, o patrulhamento precisa também ser conduzido nestas áreas 
para proporcionar um alerta oportuno e participar da destruição das forças de 
infiltração adversárias. 

6.6.8 ASPECTOS COMUNS ÀS OPERAÇÕES EM MONTANHA 

6.6.8.1 Emprego das armas de apoio - O emprego das armas de apoio revestese de 
algumas características especiais, sendo uma das mais marcantes a dificuldade para 
o remuniciamento. 

6.6.8.1.1 Metralhadoras: o grande número de ângulos mortos dificulta a obtenção da 
rasância para o tiro das metralhadoras, porém estas armas têm um grande papel ao 
proporcionar o apoio mútuo perdido pela distância entre as frações, além de poder 
executar o tiro sobre a tropa. 

6.6.8.1.2 Morteiros: são uma das principais armas empregadas nas operações em 
montanha devido à possibilidade de atirar em qualquer direção, sua relativa facilidade 
de transporte e a execução do tiro mergulhante, o que permite atingir os ângulos 
mortos e a contra-encosta das elevações. As limitações que este tipo de arma sofre 
incluem a alteração do comportamento da munição devido ao vento e ao ar rarefeito, 
e a frequente redução no alcance pela utilização de grandes ângulos de tiro para evitar 
os obstáculos do terreno. 

6.6.8.1.3 Canhões sem recuo e mísseis: podem ser empregados para reduzir posições 
inimigas fortificadas ou na defesa anticarro, devendo-se atentar para a área de sopro 
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de cada arma. 

6.6.8.2 Comando e controle 

6.6.8.2.1 Em regiões montanhosas, o comandante deve dar às comunicações alta 
prioridade em seu planejamento e supervisão. Na maioria dos casos, as 
comunicações podem ser estabelecidas com o equipamento de comunicações 
orgânico dos batalhões de infantaria suplementado com o material necessário para 
retransmissão rádio. 

6.6.8.2.2 O principal meio empregado é o rádio. As características do terreno, 
frequentemente, diminuem suas possibilidades, exigindo planos para meios 
alternativos, isto é, repetidoras de rádio e sistema fio para assegurar comunicações 
contínuas. A instalação do sistema fio necessita de planejamento e execução 
cuidadosos a fim de assegurar a proteção do fio contra os elementos naturais e ações 
do inimigo, sendo este o meio mais empregado no interior das posições defensivas. 
O emprego de mensageiros depende, em grande parte, das condições do terreno e 
apresenta a desvantagem de ser bastante lento. 

6.6.8.2.3 O emprego de técnicas de montanhismo militar como tirolesas, sistemas de 
forças e ancoragem com meios artificiais poderão ser utilizadas para instalação de 
repetidoras como no alto de paredões e alcantis, posições que proporcione uma 
melhor exploração do alcance dos meios rádio. 

6.6.8.3 Apoio logístico 

6.6.8.3.1 Visando aumentar a segurança do fluxo de apoio do escalão considerado, 
as diversas instalações devem ser desdobradas o mais à frente possível, respeitando-
se as distâncias de segurança que a situação tática indicar. 

6.6.8.3.2 Devido à grande vulnerabilidade que as instalações apresentam contra 
incursões terrestres e aéreas, consequência das limitadas possibilidades de 
dispersão, deve-se adotar o máximo de medidas de segurança ativas e passivas. 

6.6.8.3.3 Logística - A obtenção de recursos é bastante dificultada em região de 
montanhas. Consequentemente, há uma dependência maior dos recursos oriundos 
de fora da zona de operações. 

a) Suprimentos 

O processo normal de distribuição é a distribuição na unidade, mas os processos 
especiais de suprimento podem ter grande emprego, particularmente o suprimento por 
via aérea. A dificuldade de ressuprimento exige que a tropa conduza ração de 
emergência, devido a imprevisibilidade das condições meteorológicas e outros fatores 
inerentes ao ambiente. A consulta ao relatório de reconhecimento em montanha é 
importante no planejamento da operações, pois possibilita verificar pontos de 
ressuprimento d’água, trechos que permita o ressuprimento por muares e locais de 
pouso de helicóptero para ressuprimento aéreo. 

Classe I - as rações operacionais, particularmente as que exijam pouca água para sua 
confecção, podem substituir a ração R1, porém, deve-se buscar fornecer pelo menos 
uma refeição quente por dia. 
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Classe II - os utensílios de rancho, próprios para a montanha, são uma necessidade. 
Os coturnos utilizados em operações convencionais são adequados para as 
operações em montanha, porém, caso o terreno apresente necessidade de escaladas, 
as tropas devem ser dotadas de botas especiais. É recomendável que as mochilas e 
sacos de dormir permaneçam com o homem durante as operações, exceto para o 
assalto final a um objetivo. 

Classe III - o transporte motorizado apresenta dificuldades derivadas do relevo e das 
condições climáticas. O fator de consumo de combustível aumenta sensivelmente. 

Classe V - a munição destinada às armas de apoio pode ser transportada pelos 
fuzileiros, devendo-se observar a capacidade de transporte dos homens. As patrulhas 
de ressuprimento serão frequentemente necessárias. 

Classe X - a disponibilidade de água varia bastante em função das condições locais. 
No caso da sua escassez, o fornecimento de água fica condicionado ao transporte de 
grandes quantidades em camburões, viaturas ou reboques-cisternas. 

b) Transporte 

O transporte pode ser realizado por meio de viaturas, carregadores, animais e meios 
aéreos. Durante o dia, todas as viaturas devem se deslocar em coluna aberta ou por 
infiltração, a fim de reduzir a vulnerabilidade aos ataques aéreos. 

Nas montanhas, o emprego de carregadores é indispensável quando a natureza do 
terreno ou a situação tática imponha, já que existem regiões em que os animais e 
outros meios de transporte não podem ser empregados. Deve-se prever, preparar e 
instruir homens para o exercício desta função. A capacidade de carga dos 
carregadores será função da distância a percorrer e do terreno. 

Por suas condições de força e flexibilidade, os animais de carga são um meio de 
transporte imprescindível nas unidades de montanha, já que são capazes de 
acompanhar o homem em quase todos os locais, transportando cargas de até 100 Kg. 
Para o seu emprego torna-se necessário condutores especializados, ração para os 
animais e apoio veterinário. 

Os meios aéreos, particularmente os helicópteros, apresentam grandes vantagens em 
relação aos outros meios, mas sua utilização depende em grande parte das condições 
meteorológicas reinantes, devendo-se prever meios alternativos. Além disso, em 
regiões de grandes altitudes (particularmente acima de 4000 m), o emprego dos 
helicópteros torna-se bastante limitado devido à rarefação do ar, que provoca perda 
de sustentação, e ao agravamento das condições meteorológicas. 

c) Saúde - O apoio de saúde é bastante crítico, tornando-se necessário o uso de 
macas adaptadas às condições do terreno. Frequentemente, os meios aéreos são os 
únicos a permitir a evacuação de casos graves. A instalação de somente um posto de 
socorro muitas vezes pode não ser suficiente para o atendimento das necessidades. 
Além disso, a tropa deve possuir adestramento no uso de técnicas de resgate e 
evacuação em terreno montanhoso. 

d) Manutenção- A execução desta atividade encontra dificuldades, tanto na 
evacuação de material, como na manutenção de 3º escalão realizada pelos elementos 
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de apoio direto, que não possuem a mobilidade necessária para este tipo de terreno. 
Aumenta a importância das manutenções de 1º e 2º escalões. 

e) Pessoal - Face ao desgaste sofrido pelo homem nas operações em montanha, as 
atividades no campo do pessoal exigem redobrada atenção, particularmente as de 
moral e assistência ao pessoal. 

 
 


